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RIO IIK JANEIRO — Ifrartqte do 
Vllli in im-, rua du lUnarl», n. 110, 

UNKIKA — Dr. Luclaii» ^tevoo 
Júnior. 

ÍMMPO AI.EflRE—J. Cnrlo*. 
KST. DENAXTA 1IARIIAKA—Ma 

»««•] O. 1'orturnl. 

PIRACICAnA E 8. rEDRO, — A . 
II. Almeida Juulor. 

S . P A U L O D o m i n g o , I d e m a i o d e 1 8 9 8 
BtUett» * T ( - M f Joêo Aifrtia) 

PESCAI.VADO — Cap. JuRlInlaim 
Lritr Marliad». 

TATÜIIV—Eiieonlo Plnn Evunse-
IKta. rua dn l^pirança, n. 7. 

FAXINA—Aiiicuslo RuITa, Grande 
ll*U'l da Europa. 

JA1IOTICABAL, GUARIDA, MON-
TE AI.TO.KIHKIRAOSIMIOi' AI'I 'A-
RECIDA 1)E JADOTICAIIAL—Sr.Ha 
Kllr Daptlsta. 

ARAGCARY-Manorl Ferreira I.ou-
tada Estrada de Ferro Mnir.vami. 

RIO CLARO—Aiiloulo Martins Le-
menlie. 

r.VMPIXAS—Gonçalves A. Mattel. 
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ção da <Estreita Poli'" . -Kedac-

i i l m l 
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08 SETE IIIAS 
','iiizera começai' estes -Os Sete 

dinn> com a guerra, a grande preoc-
«niiação do íuuudo, no momento: 
«otn a aburtr.ra das sessões prepa-
ratórias (i.o CoD^resso, a g r ^ d e 
preoccui ,ação 01o TUe^nro, e o 
grandf; gáudio da \»jabnndagem 
conp rossihta, que vai agora roet os 
set enta e cinco mil réis diários. 

Jlas ha singulares associações de 
fcV-as : a guerr«, por exemplo, lr>m-

mo o nt. Campos Sallea. Não 
porque s, eic. tivesse Já conquista-
do seus bordados do general, a gol 
pes du decretos do ministério da 
jusi. ,ça, feitos por auxiliares do en-
târ, ministro do governo provisó-
rio; nem porque s. exa. seja bclli-
•ctwo, pois bem se conhece a idyo 
aaincracía do s. exa. contra os to-
.que« de clarim, aliás tão empolgan 
teu e enthusiasticos para os corseis 
<le guerra, como para os declama-
dores. Por nada disso ! Simples-
mente porque a guerra tirou ao dr. 
Maneco Ferraz o goso de ser a 
i/rcat dtlraction Europa, o succes-
so dos jornaes, o alvo das atten-
ções dos banqueiros e dos estadis. 
tas. 

Neste ponto, o sr. Sallea não pôde 
illudir-se. Declarada a guerra, s. 
exc. ha do perceber logo que os 
Itothscliilds, occupados com os ti-
tulo» hespanliócs e americanos, não 
podem dar muita attenção á via-
gem do sr. Manoel Ferraz. Por 
outro lado, o Kaiser Wilhelm, o 
Tzar, a Gracious (Jueen, Lord Sa 
lisbury, Umborto, Franz Joseph, 
Ilanotaux o outras liguras da mesma 
panellinha, estão inteirat-iente ab-
sorvidas em acompanhar os succes 
sós da guerra e ilesliudar questões 
annexas; podem esquecer-se, por-
isso, de ir á estação receber o sr. 
Salles com as honras do estylo bra-
sileiro. 

Non cal dulur sicu! rtolor ejui, se el-
le chegar lá a secco, sem musica, 

«r Halleh nio vai á Opera, nem ao [ 
Theatro Francer., |K>r<|iie o«ta «an 
çado. Volta |>ara caaa e vai dor 
mlr, com • bocoa ftligada de re 
puxar-llie os mnaciiloa para falar 
franeci. 

H. exe. vai conhecer, logo neaae 
primeiro dia, <como branco puna 
mal-, E quando a desgraça peno 
tra, i um ehorrillio que «ai. 

Dahi em deante, oi Hothschihls 
neste» dias bicados, não quererio 
saber do negocio nenhum de dar 
Os títulos do Draail a 44 baterão 
caixa em todas as Itolsas contra 
republica. 

Os dias suceedem-se o chega o 
tempo de voltar o sr. Hallos sem 
ter conseguido cousa alguma. Che-
ga aqui, encontra de mal com clle 
tanto o sr. Prudente como o sr. Oo-
mide. Bem feito !- dir&o estes. Vo-
cê ponsou que marimbau 6 gaita... 

Para vingar se do celebre dis-
curso do sr. Salles, o sr. Prudente 
é bem capaz de pagar, nem que 
seja com os olhos da cara, os eou-
pons at<? novembro. Ficará o sr. 
Salles incumbido de dar o tiro nos 
credores. 

A' chegada do presidente e'»-;io 
poderá s. exc. entear i m r a a r e p u . ' 
blica, sua be - a m a d s c a n ç & 0 d o 

pagei^^ v o j t a ,ja guerra, para a 
eastellà: 

Aut nouvellet que j'apportt, 
l'o« betiu-r yeu.r vont pleurer ! 

RABISCOS 

Agora, podemos tratar da guerra. 
Todos estamos a espera das ba-

talhas que os inventos destruidores 
de Edison pelejam contra a 
galhardia castelhana. 

Mas, a l^Bfjftnhnlri eeti 
' m , rt. Vtècbte, o rrm^rrtó eiu 
Montevid^-o, o AV-Vftiroí/ fazendo 
«xercicio Mb porto do Kio, a es 
(juíilra americana que bombardeou 
Matanzas matou uma mula— dizem 
os jornaes liespanhós — e fez-se ao 
mar, a que bloqueou o porto de 
Havana, também amarou-sc. 

E íica o mundo inteiro a velr 
essas batalhas navaee que- não foram 
travadas senio para inglez ver. 

Os treüe Estados que constitui 
ram os Estados-Unidos da America 
Bão hoje apenas cêrca da décima 
parte do territorio total da grande 
republica. Todo esse augmento deu 
se em menos de um século. E' um 
exemplo único na historia 

O territorio dos Estados Unidos, 
na occasião de sua independência, 
tinha uma suporiicie de 312.710 mi-
lhas quadradas. Hoje, sem contar 
o territorio de Alaska, a patria dos 
yatikees, tem Ü.ÍWJ.110 milhas qua-
dradas. 

Para esse numero, a França con-
correu com quasi a metado em 1803, 
qnando Bonaparte cedon por 2 mi-
ll&ies de francos apenas a LuÍNiana 
onde ha hoje 12 Estados da União 
Americana. 

A nespanha cedeu a Florida, em 
181!y. E' dahi, deste ponto quo lhes 
foi cedido polos hespanhóes, que os 
americanos os guerreiam 

Outra grando parte do territorio 
americano foi tomada ao Mexiec 
em 1818 e 1853. Outra ünaUaUte, 
e bastante importante, 6 a q U e f 0 j 
adquirida pela annoxi>^ao de Te 
ras em 1845. 

Uma vez cb>Jgada a 0 

que esti'-., a 

A respeito da questão travais 
ontro mtm e o sr. Cunha Me» Io», 
recebi de eonheoido valo a» setruin 
te» qnadrinlia» : 

Não seja» mia, men F»brlc4o, 
Fabricio não tens razão : 
N(S» todo» Ilibo» de Adio 
Temos no minimo «itn vicio. 

Por isso o homem que leva 
A remar contra a msré 
Não 6 nem filho de Era 
Nem descende de Noé. 

O vicio é cousa tão velha, 
Que Ad&o, homem de juiío, 
Um dia deu-lhe na telha, 
E peccou no paraizo 

Não censures nunca mais 
Os vicios que os outros têm. 
E' sina A cousa já vem 
Dos nossos primeiros paos. 

Só lembral-o nos enluta, 
E nos da voltas á bola, 
Que a pobre Eva (que tola) 
Perdeu se por uma frueta. 

E se n&o me lembro mal, 
Nsquelle tempo atracado, 
Ter t.m vicio ou ter peccado 
Era alli tão natural 

Que nem a Biblia christã 
Nem nma lenda profana 
Não nos diz se o que a magana 
Comeu fei pera ou maçã. 

Hoje ter vicios por tres 
Não causa a ninguém terror 
E este muado cada vez 
Desce de mal a peior. 

Não acho, poie - / 
Fabriei- .aBonvel, 

njie tn üttimtBB 
vloiofi tio Cimha Mendes, 

líln poetn tão atoavel. 

proclamada pela m»CMtad« atiffn» 
•t do poder Jndlclilrlo, 1 Itapfanaa 
ijoVetiilst» continua a julfar ladi 
gao ile presidir o Senado. 

• Entende, pen m, ao mesmo tam-
po que o» fareicta» impenitenta», 
n» arraui»dott>» de lm|aerltoi ftan-
dnlentos |Kidetn contiuuar a dirigir 
os destinos da Heptiblita'. 

t'ma »ova, cotno M quis iktie dar, 
nt n«til« lio governo, na imprenua 
que »|>oi» <e>se governo desmora-
liaado pelo Bnpremo Tribunal Fe-
deral, pelo Conselho Militar e pelo 
dr. AÍTonso de Miranda, como ar. 
ranjador de mentira* pollciae» para 
desprestigiar os mais elevados da 
positari»» da conflanfa da fa»C&o> 

•BtLIIUÇO» 
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ete. 
Ia uo, collega ! dê lhe da rijo e 

dúa para b»l io e que não lhe d oam 
as mãos. 

Em seguida, outra tunda no ar. 
Passslacqus, o famoso delegado de 
policia de Santo», o herrte da jor-
nada eleitor») de l.n de msrço, etn 
S»nte», o que ora se acha nesta 
capital, Com licença, paaseUndo a» 
sn»s façanhas e gabando se da »ua 
heroiaid»de sanhuda. 

POPI LAR—Abre com as Atyn 
de Pari», do seu correspondente na 
j^uella capital, sr. Xavier de C»rva 

Vêm em segnida um anBilkclo de 
Peitoral de limão lit-aVo é banalida-
de» e Pavxfariti, do Urbano 1 luarte. 

Na qnarta columna, uma» bonita» 
qltadnnhas de Valle e Silva o um 
soneto— Carallriro da atmr—, do 
nosso intelligento Companheiro de 
redacção Augusto Mario ; 

Nosse soneto OBiíc kú lè Uufm I — I 
mora vrtl; mtM/o em ruína leia »e • 

T r i t o o u l i ê J n r j 
M U , dr. Jtmé liaria tlonr-

m i l . promotor, dr Joa* d» Vrrita» 
nMmarãe* . escrivão, Itoeca Jnnior. 

pareceram hontan á barra 
tribunal, para serem julga-

oa rito» Manoel Theodoro de 

3' *tilgo Manoel Cearense^ • 
0 Nunes de Queiro», «olda 

do do batalhão de artilharia 
O oonselho de (antenca Hcon com 

to dos segninta» »r» : dr. Elias 
. dr. Jo4o J o * Var da Oli 

Francisco Martins Teixeira, 
Vergueiro Bonamv, Alberto de 

Joatf Enclídes Msgnani, Agri-
C«mpo» nallos, 3. A. de To 

João Francisco de Uma Jn> 
Ismael d* Barro», Ernesto Ito-

f Oabriel Qlraqdon Júnior. 
processo oonsta qn« aqnellM 

. em companhia da Arthnr Sil-
veira, qne fugiu do poeto policlsl 
da rua Barto de Iguape, «em ter 
«Ido Cftptttradp «té boje tia *ol» « de 
( para H de Junho de ÍK97, arrotii* 
baram e penetraram na casa n. 31 
d» rua Barlo de Iguape, residencia I 
dd »r. Antonio Villamania, dalli 
RÉ>trahindo objecto» no valor da 
40t * « 480» em dinheiro. 

Arthnr Silveira, armado de revál 
ver, e «eus eotppanWroai de faca, 
^'tMtralam ktê ao qtiarto em que 

Para rabritar oa livroa da matrla 
da Hanta Cm» da ConcaiçAo , 

Da vigário de I**» inha. a favor 
do padre João Panlo Roberto , 

Para rubricar oa livroa d» niatri» 
de Cravinhoa. 

De fabriiiueiro da matrii da I a 

Soinlia, a f«vor do major (ierallm 
e <todos Franga . 
De aaoriatlo da matria de l.agoi 

nh», a favor da Jomí Cândido Pe-
reira lti l«a ; 

I>* procissão e exposição do HS. 
Bacramento, em Hanta ('rtti ilat 
Palmeiras , "" • 

Portaria nomeando o padre St 
mnel Manfredo. vigário d* N. H. das 
Dõf*e do Rio Doca ; 

Nomeando o dr. padre Joe4 An 
tonio do Almeida a Silva, vigário 
de San toa. 

am o «r. Villamania, Vieenaa 

" N o v e n t a • S e t e " 
Armando Crnr., corre»pon<lente 

littersHo neeta capital do U/n»i 
rlpi') dr 8 S mio, assim se refere ao 
primeiro Volume daqnella obra : 

• O Crime de Arnrnluarn é do dia 
tlnciC dironista Fabricio Plerrot, 
com collahoftçáò d ' Bamlro Manso( 
• tra* na capa o relralo 
«es Brito*, barbanuftanU 
etn Araranosfa. 

Este trabalho ja foi pnhlicadt) »m 
folhetins pelo illnstre orgam da im 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S a n i o d e h o n t a n 

JIUjOAMENTOH 
llnkensM-ar|iHi 

Capital Paciente, Pedro <'assina 
Relator, o sr. presidente Prejudi-
cado. |>ur achar ae solto o paciente, 
nnanim «mente 

Belém do Doacalvado—Pacienta, 
Polycarpo Alvaa Normanha Relator, 
*> sr. presidenta. Adiou ae a pedido 
do procurailor geral do Eatado. 

Capital—Paciente, Jeremia» Ma-
tliiss Corrêa. HsUtor. o sr. presi-
dente. Negaram provimento; unani 
memento 

Ippellatile* rrlmrs 
H Si mão Appellante. o Juito ri-

ifflrio appellado, Havasi Lnigí. Ile-

„ . tn fali-do» 
kente lynchados 

t, " 
O. P1 

' M ? 

nania, sua mulher, e duas crian- J>rçn«a paulista, O Commerrio de 8. 
, lendo nma de 2 annoa de «da- Paulo 
• outra de 7 mezes apenas, 

gàlUnos, ao serem presentidoi 
mulher do sr. Villamania, qne 
•rtptj Kci frltpf de — f occorro I, 
Jtéram se em iuga. 
thnr, de revólver em punbo, 

Mafj Sãó fctèíisea, ineu Fabricio, 
W e isto digo por maromba; 
Nunca jámais tive um vicio, 
Sou puro como uma pomba 

Se inda tens duvida, lê 
Por baixo deste versinho, 
[Conheces meu bastardinho) 
O men Jamegão. 

V. <Ci. 
Mr.!s (luas linhas e a assignatura, 

em publico o raso, de 

FAUBICIO P I E l t R O T 

E' 
ÈLIXIK M. M0RÃT0 

o melhor depurativo brasileiro 

0 Beijo ínfnm*>. 
Por accnmHlo du matéria, á ulti-

ma hora, deixamos de publicar ho-
je a continuação do nosso folhe-
im. 

Menor desapparecfd». 
Da casa do séus paes desappare-

ceu aute-hontem um menino de 
còr branca, cabellos pretos e com 
10 annos do edade, trajando:—calça 
de algodão riscudinho em xadrez, 
paletat preto de cassineta, cliapóo 
preto, molle, calçado do botinas; 
ehama-se Job Lopes Prado. 

Quem o encontrar poderá leval-o 
á 1." delegacia do policia. ^ 

Chrisma. 
O c imo w biópo do fioyaz ad 

ministrara hojo, ao meio dia, na 
egreja do Sagrado Coração de Je-
sus o Sacram.anto dq Olirisma. 

Quem mora aqui noste ;ttgxello em I tonou então posição aggressiva 

mina etc. I ao^Ver em sua frente o sr. Villa-
,(!ia & Como está no original, que I mtnia, deu lhe um tiro, indo 
leüloB otn vista. bala ferir na coxa a sua fllhinha 

I 'á-nos o collega a noticia <ie qne | dej dou» ^ n o s , 
seguo para o llio da Prata o Álvaro 
Silveira Mal tiné. 

F. 1" òe vai jiara Buenos-Aires o 
adoravel bohemio, o jovial e ruido 
so Álvaro, o filho do maior dos nos-
sos tribunos, o sr. conselheiro O 
par da Silveira Martins. 

O Álvaro noa disse que alli vai 
conviiloscor de uma antiga moléstia. 

Doas aurás o levem e o restituanl) 
são e forte cobio um pòro, a esta* 
plagas brasilicas e nos abraços doB 
aeuá amigo». ^ 

FANFULLA—Sob o tilulo Tato 
aniministralivo, verbóra energica-
mente o acto da Alfandeg» local 
relativo á cobrança das licenças 
para a venda de fumos e bebidas 
alcoolicas, que denunciámos «m dias 
da sema«a flnd». , -

O rfeslo da imprensa paulista ™o do Iguape, não 
guardou, entretanto, silencio sobre culpabilidade alguma e que entre-
o escândalo I 8 a v s 0 processo 

Apoicma inicia uma nova secção I jorados. 
epigraphada Nole Politvh.em qne ,9 dr. Pqrftno de Aguiar defensor 
fa« diítiatientê a resenha dos acon-1 "J U, pediti a pEIaVrit é âUfe Ine 
tecimentos políticos. 

TRIBUNA—L c-r-mariiuiio deu nos I 
hontem am bellissimo artigo sobre | 
L itiizio dclle ostilitií, começadas ha 
dias entre os dous paires bellige 
rantesi 

Seguom se um extenso serviço 
tolegraphico e muitas noticia». 

0 sr. Villamania caliiu desfalle-
o*(tt| a s?'a fllhinha de t .meses, 
tom o susto causado peiá aèionít 
çã(f do tiro, morreu ponco depois 
em convulsões. 

Arthur Silveirs, pensando ter ma 
tado o único homem que alli ha 
vi*, evadin-se. 

j j ' o qoe consta do processo. 
Dada a palilvfa ao df. promotor 

mblicO, este analisou varias peças 
lo jJroceseo, fazendo , ver a culpa-
iilidad^ dfe Arthur Silveira 
tíuaüto ad» oütfoí réos, dijso 

que, em vista das irregularidadeh 
com que havia sido feito o iuquori 
to*poliaial e qne, em vista da con-
fissão extorquida dcsréos por meio 
de barbaros castigos, que lhes in-
Hingiram as anetoridaies do relê 
kfHüws posto policja) da rua Ba-

ilie* âc!la?a 

deante da narrativa feita pelo fio 
bre orgam da promotoiia excusava-
se de falar em defesa dos accusa-
dos. 

O dr. promotor, tomvndo a pala-
vra, disse mais algumas palavras em 
defesa doB rios. 

De novo dada a palavra áô tlr. 
Porfiriç d? Aguiar, este disse pen-
siü )f do«s miseía 
Vels, cuja deíesa íosse Imponôlvel 6 

E' pena nae o* insigne» escripto 
M ti Jorttsl'sttff, artetores destm ex 

tidi 

nena q 
M U 

cellente obra, tiveaaem tido à í/lC 
lembrança de usarem psendonymos. 

Apesar disto, o livro foi bem re-
*eb<<fo, vipto qne a edição já se 
acha qnasi éx^ottad*. 

E termino esta. dando D» mens 
parabéns aos illustres escriptoreá, 
por verem seus esforços coroados 
de bom exito. > 

ELIXIR M. MORATO 
Cnar o rhemnaatlsmo. 

Frontões. 
Tanto no Paulista como no Boa 

I'ista, ha hoje variado espectaculo, 
qne começará ao meio-dia. 

Naqnelle, será disputado um par-
tido a 20 ponto*. 

I E I L A O — Pelo sr. Moreira 
JCampos, sefâo vendidos, ama 
" n h ã , ehi leilão, ás 11 ll2 ho-

raíj ha rua Sebastião Pereira, 38, 
uma moblliâ «ustriaca, moveis, ma-
china de costura, eAptrgarda, lou 
ças, trem de cozinha e utensílios 
para jardim. 

ponto em 
enorn-.e republica en 

trou i ,o poriodo franco de conquis 
t a s ' üá annoxon, o anno passado, 

'.lima Hawai, na Oceania. Agora. 
nem foguete, nem nadu. Encontrará |' JÓ depois da guerra, saberemos que 
apenas na estação os dous s e d o s ^ i W a i s t e r r a s t e r i d e a j l l n t a l . a 8( 

domínios... 
Como consequancia inoluctavol 

dessa política de conquista, tere-
mos profunda modificação nas ins-
tituições americanas. O regimeu fe-
derativo tendo alli a desapparecer 
pouco a pouco, sob pona de fra-
gmentar-se a União. 

Emíim, são cousaa qne o dia de 
amanhã virá clarear. 

e espetados bigodes do nobr 
Piza, o illnstre ministro dr 
em Pa-is. Nesse triste ir 
coração do sr. Campo? 
tão Oio como o r 
em viugom para 

Si, 
limei! 

.iiroonto, 
Salles ficará 

•irir, de Nanson 
o |xil<> o maia tris-

te do -rjue a <llt m o l l i n ] m ,„.„ 
sileiri), aejaeíla quo o bosque acõr-
da ao, ivrin^oiio albor da aurora, a 
susi iriir. a suspirar I 

'sr. faitru agora á presidente 
» Fmnça; está todo occupado tam 

ticm com a preoccupução da guer 
Se fosso noutro tem].a, quando 

i0 sr. Faure negociava no Havre, 
• então podia ser que viesse logo ao 
encontro do ST. Campos Salles a 
vér se urrunjava com s. exc. a bóa 
freguezia do Banharão. 

Vamos, pois, conjecturar o que 
vai sncceder ao sr. general. Natr . 
ralmento H. exa. chega, toma l l m 

banho o janta bem, ao lado ^ m j . 
nistro do Brasil, no tira' j [ 0 ( e ] 

.Depois do jantar, des ̂  a t r a v e H f l a 

táe num gran-
HO sabe qne esta-

O sr. Piza acompa-
num gyrote a pé. Vi-

r. im, raex d m e c j , e g a m n 0 ca(,-. d e 

Ia i ?ais _ onde tomam dons calixtos. 
E primavera. Boulevards reple-

• Mtranvacados de mesinhas ás 
portas dos cafés. Meninos apre-
goam Le 8oir. O sr. Piza compra. 

Não diz nada ou diz muito pouco 
•do sr. Salles. Levantam-se. Ura 
wmelota ouvindo-os fallar língua 
extranha approxima-se para impin-
gir lhes nm boneco de papel, um 
porquinho de metal para dentro 
delle se guardar phosphora ç(c. 0 

c pateo e o portão 
dl • boulerard. Já 
jrx s em Paris, 
n h6 s. exa. 

O Congresso federal vai abrir se. 
Guardae-vos, cidadãos, quo ahi vem 
salsciro. 

Fochae-vos, ó portaB do arroben-
tado Thesouro. 

Sciencia, bom senso, juízo, resi-
gnae-yos aos dnros golpes quo ides 
sofrer I l 

Quanto a mim, von eollccionar os 
jornaes europeus para não ver nel-
les, ou ver atravez de um vidro opa-
co, a viagem maravilhosa do sr. Cam 
pos Salles. 

Quo mndez I quo tristeza, qne 
desespero para o sr. Salles não ser 
o marechal Blanco y Arenas, com 
a condição de não correr o risco 
deste 1 Ao menos a. exc. teria o 
seu sonho satisfeito: ver o sen no-
me zabumbado pelo mundo inteiro I 

ESPINOSA 

A nossa folha 
A Luz da Apparecida inseriu, 

sob o titulo A Republica e as Fi-
nanças, nma carta do sr. Ega i Mn-
niz," a proposito do* artigo* publi-
cados ultimamente por esta follia. 

Somos muito penhorado» ao mis-
sivista pela* referencias a O Com-
mercio de 8. Paulo,. -

OS JAGUNÇOS Rnmnnre re-
ferente A guerra de Citiiiidos, ven-
tle-sc lie csV'i'i|itorio desta folha e 
ew todas as livrarias. — Preço, 
78000; pelo Correio, iSôOO. 

Infanticidio. 
Sobre a noticia que cm tempo 

dtímos sob a epigraphe supra, noti-
cia essa quo se prondia ao facto de 
ter sido encontrada morta dentro 
de um bahií, em uma casa da Barra 
Funda, uma criancinha, filha de 
uma portugueza, temos a accres-
centar que o respectivo processo já 
foi enviado pelo capitão Mataraz 
zo, I o subdelegado de Santa Eplii-
genia, ao dr. juiz de direito da 5a 

variv criminal desta capital. 

que o contrario succedia. 
Disse que, acompanhando o seu 

collega da promotoria, se sentava, 
confiando na decisão do conBelho de 

i \*Ó1TR taattó e mais boatos... 
| wftteü ém profnsão tal, que a gente 

não chega a distinguir bem ató onde 
vai o boato e até onde vai a noti-
cia authentna. I jurados. 

O collega dá asylo e vida a todas I Reco lhido á sala secreta, dalli 
as noticias anonymas que circulam I v o it0u trazendo a absolvição unani 
o pululam nesta terra, que fa* boa- I m e dos BccUBRcJoí. qtte acto contf 
tos com a mesma facilidade com I n u o f o r am postos em liberdadtj. 

Appareceu hontem mais um nu 
mera A'O Rebate, desta capital, sob 
a redacção de Samuel Porto. 

Estampa um retrato do marechal 
Floriano Peixoto e traz variada col 
laboração. 

A l ta BC gravemento enfermo, no 
Kio, o ar. dr. Joaquim de Carvalho 
Malta, thesoureiro da Secretaria de 
Finanças do Estado do Bio de Ja 
neiro. 

que faz poetas. 
De resto, bom serviço tolegraphi-

co e muitos annuncios. 
MAMBBINO 

postos 
A sessão terminou ás 2 horas da 

tarde. 

ELIXIR M. 
Cura a morphóa. 

MORATO 

A T R A V E Z DA I M P R E N S A 
CORREIO—Não teve hontem ar 

tigo de fundo; cm compensação, o 
leitor encontra nolle nm serviço to-
legraphico bem desenvolvido e mi-
nucioso, do tres columnas mais ou 
menoB, o nm noticiário vuriado e in-
teressante. 

O collega chama a attenção para 
a sessão que inaugurou ha dias sob 

titulo Collalmração o onde actual-
mente dous illustres escriptoros, om 
campos oppostos, discutem aasum-
[itos que se prendem ao conflicto 
íispano americano. 

Vamos, pois, assistir, cá do nosso 
palanque, a esse tiroteio quo amea 
ça tornar-se... intereasante... maia 
interessante mesmo do que a guer-
ra hispano-americana. 

< Com a publicação desses artigos 
Correio Paulistano põe á prova a 

sna isenção de animo na lueta ar-
mada entre os dois paizes» e tam-
bém a nossa paciência e a paciên-
cia doa seus dez mil leitores... 

No mais, dubates do Congresso 
do Eatado e noticia*. 

• 
« • 

ESTADO—A proposito da Hespa 
nha e Estados-Unidos, transcrevo 
um artigo do Jmirnal deu Débatn No-
bre os preparativos de guerra. 

Si'gnem-8e a so.mpre apreciada e 
bemvinda chronica de O. B., Ot 
municípios, Notas e Informações e 
Cartas de Lisboa, • 

• • 
NAÇÃO—Começa o seu editorial 

—A presideucia do 8mado—censuran-
do a gente do governo pela sua 
falta de escrnpulos tão grande, que, 
diz o collega, quanto mais enver-
gonhada deve estar mais desemba-
raço revela. 

Tndo isso vem a proposito do 
•r. Manoel Victormo, que, apesar 
de ter *idú a raa honorabiüdade 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

Rosidencia, rua dos Ctuayft-
nazos, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

R E T R A T O 
d a S . S . M . N I . I m p e r i a e s 
Vende-*o no oaoriptorio deita 

folha* preço 600 réis 

Rebetdias. 
Foi hontem exposto á venda aquel-

I le livro de Benjamin Motta, com que 
o intransigente anatchistá ittlcia a 

I publicação de Uma série dé volumes 
Ide propaganda. 
I Agradejemos-lhe o exemplar que 
I nos dedicou e opportunamente fala-
I remos algo das Rebeliias. 

ELIXIR 
Cura boubas 

M. MORATO 
3 feridas 

O s " J a g u n ç o s " 
A. A. escreveu o seguinte no Pa-

lestra d'0 Paiz do ante hontem : 
• O que valo 6 qne a Paulicáa tem 

neste momento o sou suecespo in 
digena de livraria, o no Brasil, no 
tocante á littoratura, os santos do 
ca; a começam a fazer milagt-oh. 

Refiro-me a Os Jafíunços, novolla 
sertaneja escripta expressamente 
para o Commercio dr, 8. Paulo, que 
publicou cm folhetins, e agora 
reimpressa om dous volumes, edi-
tados pelo sr. Antonio da Bocha Ri-
beiro. 

Café Brandi. 
Aqnellü conhecido café inaugura 

I hoje, ás ti horus da tarde, á rua de 
| 8. Bento, «7, uma casa filial. 

O produeto deste dia reverterá 
I em beneficio de dnas instituições 
de caridade. 

Foi hontem distribuído o 1° nu 
mero d'0 Patriota, orgam do Grê-
mio Alvares de Azevedo, do Gym-
nasio PanlÍBta.. 

Sua redacção está confiada aos 
srs. Djalma Ooulart) Carlos Moll 
teiro o Jcão Oliveira, alumnos da 
qUelle estabelecimento de ensino. 

Vem muito variado e interessan-
te o colleguinha, ao qual saúda 
mos. O livro está assignado por Olivio 

Barros, mas o leitor desde o primei-
ro capitulo adivinha que esse é o I Camara Ecclesiastica. 
psendon.ymo do Alfonso Áridos, ra- I Foram concedidas as soguintes 
dactor-chefo daquella folha [dispensas matrimoniaes 

EUe e Coelho Netto são actual- f Piwassununga, a favor de Leopol 
mente no Brasil os dous únicos es I dino Lima e Isolina de Moura Al 
criptores capazes de desc/ever com I buquerque; de Gabriel de Vascon-
tanto talento os costumes dos noa-1 cellos Bittenconrt e Anta da Moura 
sos sertões. A menos que haja por I Albuquerque; 
ahi algum incubado que eu_não co-1 Casa Branca, a favor de José de 
nlieça. I Vasconcellos Sobrinho e Bodriga de 

Arinos escreveu a sua novella dia I Vasconeellos Meira, 
a dia, sob a perna, e confiou tão I Santa Cecília, a favor de Emento 
pouco de seu trabalho, qne o as- I Wessemann e Margarida Gabriella 
signou com um psendon.ymo, En-1 Constangem; 
tretanto, Os jagunços têm incontes-1 Cunha, a favor de Benedicto Ay-
tavebnente mriito valor: já Molière I re» Pimenta e Maria Thereza da 
dizia, pela hocca do seu Alceste, I Assumpção; 
qne le temps ne fait rien hJÇnffairc. I Santa Barbara, a favor de José 
Não nos esqueçamos de que foi pe-1 Augusto Martins e Angela Prest de 
lo mesmo processo que Manoel de | Toledo; 
Almeida escreveu as Memórias de 
um sargento de milícias, obra única 
na litteratura do no, so paiz. 

Está visto qne ajphantasia entrou 
por muito no trabalho de AlTonao 
Arinos, mas quem procurar nelle 
nm livro de litteratura e não nm 
livro de' historia, encontrará pagi-
nas deliciosa», encantadora». Não 
lia dnvida que todo o bom esc ri ia,oi 
ptor se revela, mesmo quando 
creve à la &iaMc.> a 

l i a 

8. Luiz do Parahytinga, a favor de 
Benedicto Bodrigúes Lobo e Clara 
Maria de Jesus; 

Consolação, a favor de Raphael 
Sansevero e Caetana Cretela; 

Sé, a favor de Buaso Marino e 
Rosa Gentile. 

— Provisões: 
Dê fabriqueiro -'da matriz do eu-

rato de Santa Anna da Vargem 
Cirande, a favor de Vi«ent« Bodri-
gnee Carrera ; ••'• f 

Deve reunir-se do dia 5 de maio 
próximo o Conselho do Guerra a 
que vai responder o engenheiro 
DaVíl . capitão de fragata 
Acioli , 

Carlos 

Das Varíat: 
íVimoB hontem mu telegramma 

de impOíiàlíte firma de Pernambu 
co a uma caBa ü-^tii, annuncinndo 
que toda a existencla a s s u c " 
mascavo em Pernambnco rol Tt-,.,'"' 
jlq pura a Europa » 392 réis o 

Engenheiro Beeg 
O capitão Nicolino Mattorazzo, 

2.0 subdelegado da 3." circuuiscri-
pção, deu hontem minuciosa busca 
tltt residencia de Antonio Maddalo-
ni, iüiligitadp anetof do assassina-
to do engenheiro iJecg. 

Das pesquisas feitas, não conse-
guiu a auetoridade policial desco-
brir nenhum indicio que servisse de 
agtíratanto ao píqeejso instaurado 
pelo dr. Virgílio fcalddí. 

Foram encontradas apenas dnas 
espingardas descarregadas. 

Antonio Maddaloni seguiu hon-
tem, no trem das 4 horas par- Jun-
diahy; tendo-se já enviado o inque-
íito ao jnlí de direito da comaícni 
atim de proceder á formação ao 
processo. 

raiva 

lator. o ministro C. Canto. 1 >eram 
provimento pela procedência da» 

aõe» do jniz de direito. 
Tietê—Appellante, o jnixo »r-o/-

jfeio, appellado, Baptiata Mozza. Be 
lator, o ministro P. Lima. Deram 
_ rovimento, á vl»t» da» razões do 
jniz appaUantr contraV) voto doa 
jtinistroa P. Lima, Delgado e Ba 

^ slgnaram o ministro GAdoy 
lançar 6 aceo.^8m '.. . . . 

fiileirito Preto—Appen». *®' ° >"<* 
e.r o/ fieio-, appellltdo Pedro .Tose - n -

tão (menor). Relator, o ministro M, 
César. Deram provimento para pro 
nurciar o réo; unanimemente. 

Barretos—Appellante o juízo «x 
o/fieio, appellado Ananias José de 
Carvalho. Relator O ministro C. Can-
to. Deram provimento j.ela proce 
dencia das razões do jni« de Üiíei 
to; nnanimamente. 

Appelhições eiveis 
Capiíiíl ~ Appellantcs, Cesario 

Irmão e ontros, appellado», os falli 
do» Nicolau Crisci Irmfto. Rela-
tor, o ministro Godoy. Deram pro 
vimento para que seja processada 
regularmente a concordata. 

Botncatú-Appellante, Carlos Al-
fierto Pereira; appellado Domingos 
Dozza lielator, o ministro V. Car-
doso. Julgaram d desi«tencia por 
sentença; unanimemente. 

Mogy das Cruzes—Appellante, Jo 
só Alves dos Anjos; appellado, Ma-
noel Almeida Carvalho. Relator, i 
minist-o Godoy. Negaram provi 
mento; unanimemente. 

I apitai — Appellante, Alexandre 
Banzini; appellado, dr Manoel J 
de C. N. Barros Júnior. Bolator, o 
ministro P. Lima. Deram provimen 
to; unanimemente. 

Franca -Appellante, dr. João An 
tunes de A. Pinheiro; appellado, 
Pedro Lima Relator, o ministro 
Saraiva. Proposta e rejeitada a pre 
liminar de não se tomar conheci-
mento da appellação. Negaram pro-
vimento; unanimemente. 

Emhariros 
Capital Embargante, Luiz Co-

sentino ; embargada, a Camara. Re 
lator, o ministro F. Alves. Rejeita 
ram os embargos; contra os votos 
dos ministros Í\ Alves, Godoy, Sa 
raiva e P. Lima. Designaram o ar. 
V. Cardoso para redigir o accor-
dam. 

Processo de responsabilidade 
Lencóes Auctor, Pedro José de 

Almeida; réo, o dr. juiz de direito 
da comarca. Relator, o ministro 
M. César. Não tomaram conheci 
mento, por não estar devidament" 
instrnido; unanimemente. 

monia», foi o»to navio aprisionado 
por aqnetla e levado a reltoqno bar* 
ra fóra. Por oa»a «Tronta o d**r*a-
peito praticado a nu««i nação fot> 
no» »fln»l por fomklidadna diplo-
mática») dada unia cara aatiafacção 
a auim flnanxMi HA» ca le», |ioi», o* 
noaaoa apregoado» amigos ur» 

O Alaluma foi taiiiíinm vMtima 
do dito Kearsuye, o qual, um aoa 
uoustante perseguição á qnella na-
vio, o enoontron no porto de Cluir-
burgo, mas alli não ouaou »eu com-
mandante pyxie***rei»*ma fôrma 
(|Ua procedeu com o Floridi, na 
B»hi»; achou elle mais prudente de-
safiar o commandsnte do Alabamo, 
para um combate naval entra oa 
dou» navioa, tóra daa aguaa franca-
zas, deaaflo este que foi acceivo o 
•justado para no dia seguinte 
baterem. 

O Kearsage, durante a noite, eoa-
raçou-»e com corrente» de ferro, 
entre a linha de «gua e a segunda 
ooherta, sem que aeu adveraario 
percebesse ,'note-se que amboa oa 
navios eram de madeira) e sahiram 
ambos fóra das aguaa francezaa, 
onde *e bateram. 

Apesar do heroiamo e valentia da 
gnarnição do Alabama, foi eRe met-
tido a pique pelo »en adveraario. 
Devido á improvisada couraça do 
Keartege, sshin pile illeso do com-
bate ; assim, pois, terminaram oa 
dons valente» corsariOh' confedera-
do», 0 terror então doa navios mer-
cante* corte americanos, durante 
os últimos annos da gnerra civil, 
entre os Estados do sul-norta, oa 
quaes tantos navio* aprezaran a 
metteram a piqne. | 

Não terminou aqni a historia do 
Alabama, visto que o governo ame-
ricano, logo que terminou a guerra, 
teve a ousadia de reclamar do go-
verno inglez uma indemnisação «V» 
vinte milhões de libras sterlinas, 
sob pretexto de ter esta nação con-
sentido que ente navio se armasse 
e sahime de um porto britannifio, 
com bandeira confederada. 

Os lnglez"s qne não querem gra-
ças com oo americanos, «os qnaea 
taxam de malucos, acharam mais 
prudente chamar a questão para 
u a arbitramento, no qual, se me 
não engano, foi o saudoso imper » 
dor do Brasil um dos árbitros; 
desse arbitramento resultou que a 
luglato-ro pagasse apenas cinco mi-
lhões de 1 'iras sterlinas, em v t z 
do vinto mi' lões, qne lho erigiram 
os americanos 

Tenho a honra do ser com a mais 
alta consideração o estima Buuetc, 
E . na MOEAKS. 

8. Paulo, 28—4- 98.» 

Roubo. 
Antonio Cantarini, empregado do 

dr. Mello Peixoto, mor»dor na Ave-
nida Tiradentes estava hontem a 
arrumar nma mplla, quando entrou 
clandestinamente Francisuo Antô-
nio Xavier, gatnno celeberrimo, que 
subtrahin dous relogios com as res-
pectivos correntes, evadindo-Be em 
segnida. 

Dando pela falta dos objectos 
mencionados, Cantarini sahiu de-
pressa á rua e vendo que o larapio 
fugia precepitadumente, poz se lhe 
no encalço, conseguindo apanhai-o 
na rua São Caetano. Fazendo o en-
tão prender, foi logo con.tuzi lo 
para o posto policial de Santa Eplii-
genia, ondo se proceden á revista, 
encontrando se lhe além dos obje-
ctos roubados, um grande molho de 
chaves falsas. 

Cura 
ELIXIR M. MORATO 
a syphili*. 

0 CRIME DE ARARAtjUAIíA, 
por Fabricio 1'lerMt fi ttithtlHI 
Mlliiso. A' venda no eserlptono 
desta folha c em todas us llna 
rias. Cudn exemplar, .">?. 

Chronica das Camaras 
Não 86 repetiu felizmente hontem 

üá Unmafit a aeènade anto hontem. 
A atmosplierá parlaüielüat eStaía 
calma, mas dissa calmaria qUe prè 
cede as grandes borrascas, como lá 
diz o poeta. 

Os srs. deputados guardavam um 
ar severo dentro dos respectivos 
rodaques e fuzilavam mutuamente, 
de esguelha, olhares atacantes. Ao 
olisorvador perspicaz não seria dif-
ficil distinguir, nas abas do» roda-
[ues, saliência* minazes do canos 
e garrucha. 
O sr. Malta Júnior julgou pruden-

te garantir os proprios ossos o tran 
sformou ae em um arsenal ambnlan-
te. S. ex. trazia pendur .doo dos il-
liacos, dons revolvers enferrujados, 
nm facão, nma espada, duas gar-
ruchas e vários canivetes. 

Foi apenas por cantela, porque 
a cousa correu tão em ordem qne 
nem parecia nma Camara. 

Os srs. deputados limitaram se a 
approvar pacatamente, em discus-
são única, o parecem. 160, de 1897. 
da commissão de justiça, approvan-
do a resolução do Senado, que não 
tomon conhecimento do recurso in 
terposto por d. Mariana Leopoldi-
na Nogueira, da deliberação da ca 
mara municipal de S. José do Bio 
Pardo, visto tratar se do questão 
cuja solução cabe ao poder judia-
rio. 

A sessão do Senado constou da 
leitora de diversos pareceres e pro 
jacta*, tja bota do expediente. 

" ^ i " ' ' ' • RAMIBO 

Sport 
/«rA-Roalisusé n.-;'"- no Hippo-

drotdo a » Mo«« » , mais diver 
são liippica. 

O prograuima é fraqütnho, m»B, 
nem por isso, doixa do tor Certos 
attractivoB. 

Para as corridas de hoje oltere 
eemos os segriintes proguosticos : 

fíqrnuní e ^ímerica 
fia- pá e Tenorino 
Tguariaçá e Annlutle 
Hidalgo e 1'alombe. 

+++ 
Veloáromo — No Velodromo da 

Consolação, roalisase hoje, á 1 1(2 
horas da tarde, attrah»i!tc.i corrida» 
de bicycletas. 

Haverá um gradde Landicap en-
tre uma quadrapletn, nma tripleta, 
um tandem o trp« bicycletas. 

Deve apparecer, no dia 7 deste, 
nm periodico t-portivo denominado 
(1 HpnYl, qllo dodicará vivamente 
á defesa e propagnção de todo» os 
assnmptos referentes ao sport. 

Foram concedidos 2 mezes do 
licença, sem vencimentos, a d. 
Claudina de Medeiros Passos, pro-
fessora do grupo escolar de Ita-
tiba. 

O Athenen Acadêmico 11 de 
Agosto roune-se amanhã, á nma 
hora da tardo, nnma das salas dn 
Academia de Direito. 

Trata-se de interesses vitae.i da 
Sociedade. 

Hoje, ás 8 horas da manhã, será 
celebrada uma missa do 7U dia, Jia 
egreja do S. Gonçalo, por alma de 
d Carolina Eulalia Leite Moraes, 
sogra do Br. líocca Júnior, escrivão 
do Jury. 

O "A labama" 
Becebemos a seguinte carta, hon-

tem : 
«Sr. redactor—Peço a v. que se 

digne dar publicidade n '0 Commer-
cio de 8. Paulo ás presentes liuha». 
Disse o Diário Popular, de hontem, 
no sen noticiário, que o Alabama se 
batera com o Florida, no porto da 
iialiia, caso este que nnnca se deu. 

O Alabama e Florida foram dons 
corsários armados em gnerra, pelos 
americanos do Snl, durante a gner 
ra separatiata; esses navios foram 
tenazmente perseguidos pelo cru-
zador de guerra Keaisayr, da mari-
nha legal norte-americana, no in-
tuito de os aprisionar ou mettel-os 

__m perseguição ao Florida, en-
contraram-se na Bahia, no anno de 

dona inimigos Kearsage e 
o em frente éa 

brasileiras, sem observan 
leia e respeito áa nos-

sem maia oeri 

Agencia consular. 
Foi ostabelecida uma agencia con-

«nlar da Itália em Amparo, sendo 
írân^.'"rido para nquelln togar o sr. 
marque^ Ailolpho Biirlamacchi, qne 
exercia as mesmas fuucçõeu em Bo-
tncatú. 

Quadras reservadas 
Então reservadas as quadras ns. 

«V 71, 73 e 75 do Cemileiio Muni-
cipal, para inhumação dow cadáve-
res por moléstias infecciosas. 

MEDALHOESI 
(PERFIS DE MÚSICOS MODERNOS) 

. IX 
DR. CARDOSO DE MENEZES 
Tento na boia, que este é dou-

tor I 
E' juriscffnsulto, jornalista, maes-

tro o espirita. 
Livra I 
Conlicço-o iia vinte e tantos an-

nos e sempre com a mesma cara 
de mocinho ! 

Tóaa muito bem piano; compõe 
com mnito brilho, e, como espiri-
ta, dou me nma receita para curar 
nevralgias dentárias, eom que te-
nho feito um figurão, no interior 
do Brasil I 

Deus to abençôe, oh Cardoso ! 
Mas eu morecia esta dadiva; por-

quê P nosso doutor-compositor l i-
nlia-me dado nma sóva pela im-
prensa, de que eu ainda me cójo, 
«alvo seja I 

Tem um ponto fraco: 6 o Direi-
to em que elle é formado I 

Qnando a gente o consulta, em 
qualquer ponto controverso, elle 
responde sempre: 

• Homem I eu não estou certo; 
mas von consultar os praxistas !> 

Tem uma composição popnlaris-
sima 'Os canários». 

As canárias creio que lhe têm 
devido também alguns favores. 

Snpponho que não tem ganhado 
grande conaa, com a» suas varia-
ds s habilidades I 

A culpa é toda sua, 
Eu bem lhe "tenho" dito: 
«Quanto maia borro, maia peixe I» 

ALFBJSDO JUANCHO 

í\ 
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4a Madteiae 4o Háo da Jaaein.. aea 
Mata 4a vartaa buanétoaa Haal4aa«U 
• MII.iill.ni., rua Ulreila. 10 A. Ta 
iMÃooa 41 < 'uuaallaa da I Ae 4 

» » M > » é f i » « a | a a a a a » M 4 

T E L I K i R A M i M A S 
H E H V K . O E M P K C I A L 

H I O . 8 0 

Craudar • Mclkcr» ) • 
O ei-cruaador • Nlctheroy vá»' 

dlda aoa Batadoa-Unldoa paio noa 
aa governo. foi hqje daeembara 
çado daa auotortdadea do porto, 
devendo seguir hoja para Q aau 
daatiuo 

« I O . 80 
l'as» í r aaaprl^áti 

O ar. dr. Vicente Neiva, audl 
tor da Ouerra, foi dado oomo 
aaapalto para fonoctonar no Jul 
tajiie.ito do eapitAo tenontu Lo 
P M da Cru» 

KIO , 30 

0 ar. adnUti» da Brlrb-a 
Tando da aagulr por o i m dlaa 

para a Republica do Prata, o ar. 
mini atro belga apraaantou hoj 
auaa daapadldaa ao ar. proaldan 
La da Republica, apresentando 
lha então o aau aaoratario, que 
flo.ni encarregado por algum 
tampo doa nsgocloe da legaç&o. 

R I O 30 
Senado federal 

Antes da aer approvada a aota 
da aeaa&o anterior, levantou-so 
ar. Bernardo da Mendonça e re 
clamou contra a excluaio da aau 
nome da commlss&o de poderea 
diplomacia. 

O ar. presidente deu em segui 
da uma explicaçlo, dlaendo que 
o ar. Bernardo de Mendonça oon 
tlnuará na eommissi.o, visto o sr 
Pedro Telho ter sido nomeado in 
terinamente. 

P sr. Bernardo de Mendonça 
deu-ae por satisfeito, aendo em 
aeguida approvada a acta e encer 
rada a sessão. por não haver mais 
nada a tratar. 

RIO , 30 

Suspeita de attentado 
Deu-se hoje um inoidente nesta 

capital, que nào de ixa de ser al 
gum tanto comico. 

Alguns soldados, ouvindo a de 
notação de tiros que partia do 
Interior da caBa do sr. general 
Dyonisio Cerqueira, ministro do 
•xterior, julgaram que se tratas 
ae de um attentado contra a vida 
do ministro, e nesta supposição 
entraram por sua casa a dentro, 

Al i i chegados, ver i f icaram que 
era um fllho do sr. General Dyo-
nieio que se d iver t ia em atirar ao 
alvo, o qual não deixou de mos 
trar-se algum tanto espantado 
oom a presença daquelles solda-
doB alli. 

R IO , 30 

Caiuara dos deputados Federal 
Compareceram hoje á Camara 

92 srs. deputados, sendo dado 
mais como prompto para os ser 
vlços parlamentares o sr. Arro-
xelas Galvão. 

O sr. Francisco Glycer io com-
municou á casa que se acha tam 
bem prompto para os trabalhos 
parlamentares o sr. Raul Barro-
so, representante do districto fe-
deral. 

A lista da secretaria accusa 
presença de 68 deputados faltan-
do apenas 37 para fazer o nume 
ro legal. 

R IO, 30 

Instrucções diplomática 
Hontem, ú tardo, ficaram con-

cluídas as instrucções do go-
verno aos ministros brasileiros 
em Washington e em Madrid, 
respeito da attitude que devem 
manter emquanto durar a guerra 
entre os Estados Unidos o a HeB 
panha. 

O «Diário Official> deve publi" 
oar amanhã essas instrucções, do 
que o governo já expodiu copias 
ao MiniBterio da Marinha. 

R IO , 30 
(«rande csennilulo 

Tem sido muito commentado o 
eBcandalo que se deu hoje no Tri-
bunal do Jury o que passamos a 
narrar. 

Passando já do moio-dia e não 
havondo ainda na sala do Jury nu-
mero legal de jurados para o ju l -
gamento dos co-róOB. de AíTonso 
Coelho, o juiz, como é natural, 
encerrou a Bossão. 

O advogado do um dos réos 
coronel Augusto Goldschmidt, 
protestou, porém, energicamente 
contra o encerramento da sessão, 
allegando que havia na casa nu-
mero legal de jurados. 

0 juiz então disse que o 
coronel Goldschmidt desacatara 
o tribunal, mas este, allegando 
que o tribunal não estava reu 
iddo, peis o juiz havia levan-
tado a sessão, continuou a pro 
testor em l inguagem violenta. 

O juiz mandou lavrar acta de 
desacato, e o coronel GoldBch-
midt, agitado e protestando sem-
pre, foi levado do Tribunal por 
alguns amigos. 

O recinto foi invadido pelo po-
vo que enchia as galerias e que 
lamentava o incidente. Foram es-
tas as palavras do coronel Gold-
schmidt que determinaram a me-
dida tomada pelo juisf: 

«Tudo está comprado em mi-
nha patria!» 

RIO, 30 
A mensasrem presidencial 

Sabe-se qoe a mensagem pre-
sidencial, entae outros aasumptos 
da magna importancia, ocoupar-

^ftldamtntt 
trialaa qua a 

da» 

aar aa o aqaiilbrte tuaneairo. 

Vaaáa 4* tarpedeirva 
faaauaa multo utumaa 4o 

verão afBrmuu qua é tntetraxn.n 
te deatltutda da fttadaataatn 
aotlata 4a qua tenham atdo vendi 
doe aoa Batadoa-Unldoa oe torpe-
delroe que «atavam Be a ti o feltoa 
em aatalatroa da Baropa par oon 
U 4o Braatl. , 

« I O . 80 f 

Uaarra khpaae-amrrteaaa 
Peeeoae partonoantaa a 

otBcrtaea úiaem qua ea em varam 4a 
Woahlnfton para aata oaptul. af-
Armando qua a guerra entre 
Beapanha a oa Batadoa-Unldoa 
pouoo durará, pola eapera-ae qua 
uma oompoalçio honroaa porá ter 
mo áa boaUlldadaa. 

RIO, 30 
1'rdMti de rredllo 

O governo aguarda a abertura 
do Congreaao para padlr um ore 
dito eapaolal que aará deetlnado 
áa daapaaaa oom a uileeio aape 
oial que vai pleitear oa direltoa 
braallelroa neJqtiestAo do Amapá. 

A eommtsslo acha-ae quaal or 
ganisada. 

RIO, 30 
Coaraçado americano , Oreron • 
Fundeou hq|e naata porto 

couraçado americano «Oregon i 
que aalvou para terra. 

Aa fnrtalesaa da barra e os 
navioa braallelroa oorreaponda 
ram aoa cumprlmentoa do «Oro 
gon». 

RIO, 30 
Cruantlor • Martela • 

E' esperado amanhã naata por 
to o cruzador < Maria ta» qua, conj 
o crúaador < Oregon >, entrado hoje, 
deverão combolar o ex-cruzador 
«Nlctheroy >. 

RIO, 30 

Mercado de cambio 
O cambio fechou hoja a 6 6[8. 
8ANTOS , 30 

Exportará» de eafé 
A barca francesa «La Guada-

lupe • levou para N e w - Y o r k 
11.000 saccas de café. 

Corpo de bombeiro» 
Foi aberto hoje, na secretaria da 

Intendencia, o engajamento de 
praças para a reorganisação do 
corpo de bombeiros municipal, 

Fala-se no nome do sr. capitão 
Emilio Sayão para commandante 
desse corpo. 

Sociedade União Operaria 
A Sociedade União Operaria 

commemora a data de amanhã 
com uma sessão solemne em seus 
salões. 

SANTOS , 30 
Rendimentos llseacs 

A Al fandega rendeu hoje réis 
75:530$425. 

A Recebedoria, 468:7063840., 
Despachos de calei 

Pola Recebedoria foram hoje 
despachadas 76.150 saccas de café. 

1'niitu de café 
Pauta de café para a semana 

próxima: café bom, 1S010. 
Movimento marítimo 

Entraram hoje os vapores 
Nacional « I tat iaya», v indo do 

Rio-Grande, oom carga de vários 
generos, a Souza Martins ; 

Inglez «Bellona», de Glasgow t 

mesma carga, a F. S. Hampshire, 
Sahiram os vapores inglozes: 
<Edystono>, para New-Orléans; 
<Caledonia>, para Buenos-Aires. 
SANTOS , 30 

Mercado de café 
Realisaram-se hoje vendas de 

8.000 Baccas, na base de 10$400. 
O mercado fechou estável. 
Entraram hoje 11.335 saccas de 

café. 
Desdo 1", 263.752. 
Stock, 330.116. 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 6.932 saccas; desde 
1«, 247.932; stook, 400.848. 

Desde I o de julho do anno pas-
sado até hoje, entraram 5.764.732 
saccas. 

Sahiram, desde 1°, para a Eu-
ropa, 377.564 Baccas; para os EB-
tados-Unidos, 147.458; para o Rio , 
3.847. 

Merendo de cambio 
O cambio bancario fdl hoje co-

tado a 5 21(32 e o particular, a 
5 26(32. 

O movimento do dia foi menos 
que regular. 

N E W - Y O R K , 30 
Combate entre cruzadores 

O commandante do paquete 
«Paris» , procedente do Southam-
pton e entrado pela manhã, asse 
gura ter ouvido perto deste porto 
um forte tiroteio de grossos ca-
nhões, julgando ser o cruzador 
norte americano <M in ea p o l i s> , 
dando combato a algum navio 
hespanhol. 

H O N G - K O N O , 30 

Esquadra qortc-iiraericniia 
Noticias recebidas aqui de Ma-

nilla dão a esquadra norte-ameri-
cana como muito próxima de Bil 
báo. 

B U E N O S A IRES , 30 
Carvão de pedra 

O governo argentino, a exem-
plo do que fez o do Uruguay, re 
Bolveu não considerar o carvão 
de pedra contrabando de guerra. 

W A S H I N G T O N , 30 

Invasão de Cubu 
O geaeral Shozter vai mandar 

invadir Cuba por um forte con 
tingente de tropas. 

Esse contingente, que seguirá 
na terça-feira próxima, será com-
mandado pelo general Lee. 

Navio americano encalhado 
O couraçado norte-americano 

<Hont Gonrey» encalhou no ca-

nal 4a Havana, sanfa pet 
manto* itayeU M* 
M U á ê nevUae 4a aaquadra. 

U U I M O M - A I R H . 8 0 
!£m|tryf tm*E M r t m l 

Oa banaaa aaabam 4a aaatgnar 
Oito mlIMaa para o grande em» 
preaUmo nacional. 

» • da praaumlr qua eet» M U 
praetlmo atUnJa a qtlaranU ml-

» n o - raallata 
p»ma I 

M O N T B V Í D E O . 80 
Haalfc»ta«4ea * Heapaalia 

Foram prohlbtáM da novo pale 
governo orientei S W a n l f a s t a l A M 
am fovor da Iteapanka. 

Bala medida tam levantado uma 
grande indignação no aelo da oo-
lonla hespanhola daata capital. 

N E W - Y O R K , 80 
Natlrla falaa 

Foi daamantlda a noticia do 
bombardeio de Cardanaa, dada 
por dlveraoa jornaea em telegram 
maa. 

BBRLIM. 90 
Bombai-dclo de ManIMa 

O governo allemio declarou 
protaatar contra o bombardeio de 
Manllla, a que neita aentido vai 
anvlar uma nota ao governo nor-
t«-hmarioano, no qual declara que 
ae opporá a viva força a aeme-
lhante tentativa. 

Palcos e salões 
A POLI,O 

Em oommemoraçào do 1.° do 
Maio, raaliaa-te boje um aapecta-
culo naqnaUo tbeatro, aubl-ido á 
acena o drama Chupar, o tm alh-úo. 

UKiy.t.iiirii 11 
Teiininámoa Aon tem a publioa-

ção do enredo daquella mágica, de 
Arlindo Leal o Reimar. 

Por ella terão visto oa leitores 
qne a peça é inteiramente original, 
pura pbantasia doa aeaa anetorea 
Conta 3& numeroa e de mnaica 40 
Uanaformaçòea, 13 quadros e 4 apo-
theoses. 

E bem posaivel que agora, que 
se (andou na capital federal uma 
aaaociaç&o, com o fim de aerem re-
presentadas peças nacionaea, a cuja 
frente oatáo Arthur Azevedo e Mo-
reira Hampaio, aeja bem recebido o 
trabalho doa doas talentosos ostré-
antes. • a • 

Passa boje o 10.° anniversario da 
audição, no tbeatro Dal Verme, de 
Mi lio, da opera Carmotina, do maes 
tro Joio Gomes, á qual aseis 
tin 8. M. Imperial o sr. D. Pedro II. 

O qne a esse respeito, pois, es-
crevemos na edição de 2!l do mes 
próximo findo devia ser publicado 
bojo. 

Fiea, assim, feita a reetificaçfto. 
CLUB LITTERAKIO . 1 1 I Io 

RIBEIRO 
Commnnieam-nos que hoje, ao 

meio dia, á rua da AsBembléa, n. 
4<>, haverá mais rma sessão ordina-
ria daquelle clnb. 

Agradecemos o convite com que 
nos distinguiram. 

7W 

F. Oaftil 4a B. Amaro 
TlafBo - -
MareioüI a InduaiHal. - -

L K T I t A B H T P O T U B d A R l A B 
Baaeo de Credito Baal i t t 

I I | > 
d a l i » . 

• Cnlio 
DEBEKTU: 

Oomp. A n a a L u 
• Thato. . . 
• Banto Amaro 
• Tll Mf lBMI i 

F Ó R A D A BOLHA 
1IM aeçAaa 4a C. Pau lia ta, a V48«. J 
60 » i • > a S4H$, 
79 > • • > a U4ftf, 

SUO acçAea daC. Mogvana int ,a'il 
4H • > > < I I 

1«H aa«A«a dn R. 1'nlAo de 709,a ntl 
acçtaa do R. de H Paulo, a l 
PRAÇA DO COMMERt IO 

Inapaetor do maa, ar. JoAo An to 
nlo J ali Ao 

C A M B I O _ 

1B0» 

r « » i u n a d o w » . FAOLO . 

MKDICOS 
Da. Bvaapio H 
radar. BgpaiUH 
4aa via* Urinaria* 

r 8 B M , t o ' 8 

• « M — d a • n a Floraaalo d Abratt 
X 8t.-^4obrado) 
W M M < M è t t n 4 a | » i | aa l a a l e 

aari«. BR. «r iLIIKIlMK AI.VA-
RO. • Eapaaiallata da Miaeriaordia a 
da Poljrillatca, rom urallaa doa boa 
nltaea da HdlOp* Rua (/alaAa 4a 
Rotamblo, UÍ; «ta I «a r W e a . Ita 
atdaaala, rua Vieira da Carvalho, 81 
ISÕUTOIA M Aau Raaorra Madioa 

Operadora a Parteira Eapcaialida 
ja — Doença» da aenhoraa a mola 

atiaa doa olboa ConaalUa, largo da 
B*, B. I de melo dia As 8 boraa. Ito 
aidiAoli ladeira Bflnta Bphi«enia,H7 
Reaponde a ahamadoé, 

0 AlaÜarta rll. lr, 4r, Bell. h m k * T " 
a a flafce Caaaalba 

Atlaatu <jèè f * * » ryrry»* M* 
rlamouic aa mtaba «Uafal 0 f ' 
parado «Vlalio Tunloo 4o |>barm< 
aeaUoo ablmtao t 

do aaamia. ua eoavalaaaeafa 
4aa labrea paluatre a Irpboide a 
am lotloe oe tloanlea qae eo»h>m 
4a naaraailienta. ob»a»d.> aampre 
feaUlfoda 8aBafccloílo 

B. Faaio, I » de (evefíHw da !**». 
Da. M a u o lUaaaTti 

8—1 

A. MOKBA. Corrêa tor - Encarrega 
aa de nsgoelar cambiara e papaia 

f a credito. Eacriptorlo no aalAn da 
Fteea do Cammeralo. Telcphon 
da Praça do (Jommereio- Cal «a pat 

aflk tal, 414. 
Miacano DO aio 

CommaniaafOaa reaebidaa 
xadaa hontem : 

A i 10 boraa _ 
RancaHo, ft 6t<J I «fíibVaarüõnaurtorio ; targo do 1'» 
Particular b l i i l t . • r.a3l3S , _ l l » a i o C 7 , daalü áa li da Urde. lie 
Haqnea aobre b. Paolo, a B 1 S^S ^ ̂ danaia : rua doe Onajanaaea.n. llífl 

A'a 8 i boraa ** ~ " 

DA. HOBA oa MAnAi.nAaa.~- Eapeain 
em polestlas de ^anhoraa c de 
larionaun 

a 6 r>|«. 

Bancario, ó fi|H e 6 31 (3K. 
Particular, 6 ll|lfi e f. 
Fecha eatavel. 

MaaoAno na aAuros a. 
A a 11 1(4 hotal ' 

Bancário, R 6(H. 
Particnlar, 6 !21|3K. 
Mercado, fronzo. 

A' 1 i hora 
Bancario, 6 6(8. 
Particular, 6 11(1(1. 
Mercado, estável. 

A'a8 è boraa 
Bancário, 6 6|H. 
Particular, 6 Ü3|82. 
Mercado, estável. f 

MERCADO DE CAFÉ 
Dia 3 0 - 4 - 9 8 

mo • . 
Entrada*. . . . 10.436 aaaaaa. 
Embarques .. 7.964 • 
Vendaa 40.000 > 
Stock. 62.861 saccas. 

SAlrros 9 
O mercado de oafé abria firme 
10$400. a 

A' 1 horf 
Mercado, firme. 

A s 3 i horaa 
Fecha firme, na baso da 101-400, | 

NOTICIAS 
Está convocada a seguinte as 

sembléa: 
BANCO DE ABABA^I ABA—ANUEM 

bléa geral extraordinaria, no d ia 5 
de maio próximo, á 1 hora da tarde, 
no edificio do banco. 

AVISO 
O sr. eorretnr Leonidas Moreira 

com auetorisação de alvará expedido 

Br. F. M. Prettemamm. E encon 
trado na rna Direita, n. 8. 

Dm. AntUü» C. f»s A i . p w í , —Espc -
Aialiata eta moléstias de crianças 

Baaldencia a aonauitorio: Rua do 
Co«nmer«lB, 48,donanlta« daa 13 áa it 
O a DBS. ÃAHALDO V i í l J u h * C * a 

VALHO A L o i a PXBBIBA BABBXTO 
Boa de Báo Bento, 33, consultas da 
1 áa 8 da Urde. Reaideneia: dr. A 
Vieira, rna Ipiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda ao Trinmpho, 40 
DB . V IBIATO FIBASNAO. — B y p U l i a 

Vias nrlnariaa, ntero e operaçfies 
—Residancia roa da Liberdade, 66. 
Conanltorio nU 16 da Rovatnbto 
98, de 1 áa 8. 
D A . 0. HOMEM DB MBLLO.—Medico 

especialidades: moléstias mentaea 
a nervoaaa—Reaideneia: rna Viatoria, 
87. Escriptorio, roa Direita, 36, al 
toado Banco Franaaa. 
D B , BITTBHOOCBT B o D B i o o a s . - - B e a i 

denalai Largo da Liberdade, 37 
Conanltorio: rna 16 de Novembro,26 
ao meio dia,Telephone, 601, 

DENTISTAS 
Dr. Wonm 

Eapeaialidade: onrifiaaçOes, dea 
taduras e dentas a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 61. (Antiga IKrntn 

J. W. Chachmann d Filho! 
DENTISTAS 

Largo da 8è, n. 6 - 8 Paulo 
D.r A. BBANDIO.- Cirurgião detis 
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so-
brado—esquina da Rua B. Pirati-
nlnga, 

Qualquer trabalho 6 garantido e 
por preços modicos. (permanente) 
ACCACIO P H . MASHKBAN.— Dentista 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
pelo dr. jniz de direito do Amparo da Sé, 13. 
e de conformidade 

O dr. O. PHlIadulpbo, retirando 
aa teai porariamea te para • M o da 
Jaaalro. deepedeee aeaa aml 
Koa • allaatea a oBeraoelbaa oa 
aena preeUmoe oaifuatta c»<»a4«. 

Ou troai m avisa oa qne Acoo tlh 
carregado de ana cllnloa o ean 
amigo e diallnato «ollaga o dr 
Caetano Duarte Nane*, medico da 
capital federal a da ana intalra 
aoaflanfa 3—1 

Belle desfecho 
Boffrl |>or tal f^rma de tnmorae 

pelo con» , nna apòa ontroa, com 
aníraqoeclni'Dto geral, qne mo aup-
punha perdido. 

Depola de dona anno» dente lon 
Ho mnrtrrlo, fui aconselhado a to-
mar a -Eaaencla 1'aaeoai, » e o ttu 
boa hora o fiz, qne, t om 3 frasco», 
obtive uma cura radical. 

Tenente JoAytüM LLBR' I I.AHO II* 
O UVB IBA . Ki. .ua reconhecida), 

«'idade de Carangola. 
tnicoa dei»aitarioe líaru- l .v C., 

rua Direita, I, e largo da tü. 3. 

A ' P r a ç a 

Os abaixo awíiti.tidos, —cU» com-
peacnle» da firma VIEIRA A • 
aelciililliuiii a ti nem |H>-« inlere* 
aar «|iie, tendo terminado « praao ««' 
wü ennlracto aoelal»ím Julho de 1M»., 
re«nl»eranlt <Ie cmnmunl aecArdo e na 
melhor lmrin<<nlii< dhe-fltfrcin a re-
ferida aoeletladt', rrtlrartrfnn' o soçl» 
eominaudllarlo cortinei Manoel Sç» 
fftlelra Padllhn; paro c «atKfrlto de 
KÍ1I capital (• lacro»! ( exonera*, d» 
activo c passlio da retcfWa 
fii iiia, que liea a cargo do MM itf w l ^ 
darlo Antonlo dome» Vieira, o qual 
eontlniia com o menino ramo de ne-
gocio de seceo» f molhado» _por a l » 
cadot A rna da K»taçâo li. ••**. »ol> 
nntlira Mrmade Vieira A C. 

S. 1'aUlo, 'M) de abell t»c 1W»s. 
ASTONIO OOMXS VIEIRA. 
MANOBL NOOUIIBA PADIMIA. 

3 1 

v s a » A oa at ^ a » « i a AIVABA 

n af aorreéo* I -oa idaa Moreira 
venda* «9 * * « Ü K ^ H 
futuro, i l t t M * 

aafOae 4o 
Ampareaea, t o * ' J S L J S ^ j f Z à 
anialtãa a d aaa abaaiadaa.le cai 

t J a mala I » dtlae a o » 
taltaa á ali UM atmmada todaa aa 

por ac« l » , 
f , - — utuloa eid vmtlliloe «m 

virtude de alvará a»pedl4o paio 
dr jala da dlraito da aomaroa <U 
Amparo, a requerimento do meauio 
l«aeo, | « » p^puuaato daa praate-
eVlee eitt tu.tra 

M Penlo. «7 da abril 4e U M . 
O ayndlao, 

AW 4 m , MBHBV WHtra 

l i a d a um e u o de 1 1 7 1 
O tll na trado a aetlmado medico 

dr JoaA 1'rancieeo de Oliveira, re-
formado d armada e clinico ani Ni 
eteroy, em docnnaealo tlaquellr an-
no, dia I 

«Atinato aob juramento de meo 
gráu tino tenho empregado ua mi-
nha clinica a E»aeneia Paaaoa naa 
a.vpbilia e tenho tirado ie»ultado» 
optimoa 

Por aer verdade a para eonatar, 
paaao o presente, qne vai por mim 
aaaiguaflo. 

Dk Tost FKAMI IHI o na Oi.ivaiaA 
Únicos depoaitaltoa Uaruel A 

Comp , rna Dirolta, 1, c largo da 
Há, SI. _ 

ELIXIH VL MOB&TO 
Custodio Maciel, de Jaoarehjr. te 

ve aa pernas inchadas com feridas, 

3ne faziam tremer a quem olhava, e 
epoia dn empobrecer de tanto to-

mar remedioa, enron-ae aí) tomando 
o Elixir M. Morato, qne ae vende na 
roa Direita, n. 1 - casa B A R U E L A 
O , 8. Paulo. — Largo da Sá, il. 

M a t r t c a r i a 

A' prm:a 
João Teixeira Ü9 Frota, tendo 

sido dissolvida, em data de I® d " 
abril do 1898, a lltma commercial 
tine gyrava nesta praça, sob a raz&o 
sooial de Frota «Sc Faria, negociando 
em commissôes de cafd, avisa aos 
sens fregueíes e amigos que conti 
mia coíü ò taístno « ( " n f o d « nego 
cio á rna de Santo Antonio, 14, sob 
sna firma intlividnal. 

Santos, 26 de abril de 1H98. 
3 — 1 J o i o TKIXEIBA DA FBOTA 

C 0 1 M I E K C 1 0 
S.Paulo, 1 de maio de 1898. 
Tabellas de cambio affizadas hon-

tem: 
LONDOH BANE 

Não affixou tabella. 
BANCO COMMEBCIO B INDDSTBIA 
Sacou a 6 5i8 e 619l32. 

BANCO ALLBM IO 
Sacou a 6 5{8. 

CAMIL.LO CRESTA & COMP. 
Sacaram a 6 n[8. 

BANCO DB S. PAULO 
Não affixou tabella. 

BBITISa BANK 
Saoon a 6 5(8. 

BANQUE FEANÇAIBB DD BBASIL 
Sacou a 5 19(32. 

j o i o BBICCOLA A OOMP. 
Affixaram a tabella de 6 21 [32. 
O mercado cambial de nossa pra-

ça abriu hontem firme. 
Durante o dia houve bastante ne 

gocio. 
O mercado fechou firme. 
Tabella fornecida hontem pela Ca-

mara Syndical dos Corretores : 
Londres 5 5)8 61|2 
PariB 1.696 1.734 
Hamburgo . . . . 2.094 2.141 
Italia — 1.675 
1'ortngal — 7^5 
New-York . . . . — 8.989 

Soberanos, 43$200. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, de 6 19i32 e 
6l8. | 
Contra a caixa matriz, de 6 19|32 
6 21(32. 
Papel particular, de 5 l l i l6 e 5 

23(32. 
BOLSA DE S. PAULO 

0FFBBTA8 
30—4—98 

Fundos publico» Ve. " C " . 
Apólices geraes. . . . — — 

> com 4 °[o . . 980$ 940$ 
» oom 5 °[o . . 830$ 800$ 
> do Estado . — 960$ 

Letras da Camara . — — 
1°. emprostimo . . . — — 
2o. » . . . — — 
3o. » 
.4°. » . . 80$ 75$ 

• . . . 65$ 54$000 
ACÇOES DE BANCOS 

Commercio e Industria. 290$ 285$ 
Constrnctor e Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecaria . . 
Lavradores 
Mercantil de SantOB . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
S. Panlo 
Uniáo de 8. Carlos . . 

> > > • Int. . 
» > » » e.40 <>l0. 

Uniáo de 8. Paulo . . 
» • 70$ . . . . 
» > 110$. . , . 

» 60$ . . . . 
Industrial Amparense. 

ACyõES D E COMPANHIAS 

- 70$ 

132$ 125$ 
110$ 100$ 
150$ — 
160$ — 
— 80$ 

127$ 124$ 

255$ 225$ 
125$ 106$ 

32$ 

25$ 

29$ 

19$ 

com o regula 
mento em vigor, venderá, no dia 4 
de maio proximo futuro, A hora oí 
ficial da bolsa, os seguinfs títulos : 
912 acções do Banco Industrial Am-
parense, sendo 893 <om 5 entradas 
e 19 com 6 entradas realisadas. Bs-
sas acções são vendidas a reqneri 
monto do Banco paru pagamenio 
das prestações em mora, de 20$ 
por entrada cm acção. 

MOVIMENTO MARÍT IMO 
• A P O B H S E S P E R A D O S NO BIO 
1 Santos,' Wartburg 
2 Portos do Norte, Olinda 
ü Gênova o esc., Rosário 
2 Sonthampton o esc., Clyde 
2 Portos do Snl, Itatiaya 
3 Montevidéo e es'., Porto-Alegre 
3 Rio da Prata, Danube 
5 Hamburgo <* esc., Montevidéo 
5 Lisbôa e esc., Moçambique 
5 Bremen o esc., Mainz 
5 Gênova e esc., Savoia 
7 New-York, Olbers 
7 New-York e OBC., Sirius 
7 Rio da Prata, Bcarn 
7 Bordeaux e esc , Minas 
8 New-York e esc , Phidiiis 
9 Bordeaux e esc., Cordillire 

10 Kio da Prata, Orcana 
10 Rio da Prata, La Flata 
10 New York e esc., Buffon 
10 Europa, Oraria 
11 Antuérpia e esc., Cuvier 

VAPOBES A 8AHIJC DO KIO 
1 New-York e esc., Manitnba 
1 S. Matheus e esc., Itapcmirim 
1 Rio da Prata, Aqutíaine 
1 Montevidéo e esc., Desterro 
1 Bremen e esc., Wartburg 
2 8. Fidelis e esc., Carangola 
2 PortoB do Norte, S. Salvador 
3 Rio da Prata, Clyde 
3 Victoria e esc., Muquy 
4 Paranaguá e esc., Augusto Leal 
4 Bahia e Pernambuco^ Itatiaya 
4 Bouthampton e esc., Danube 
4 Itajaliy e esc., Normandia 
5 Gênova e Nápoles, Rosário 
6 R: o da Praia, Savoia 
7 Santos, Moçambique ' " 
8 Ocnova e esc., Bcarn 
II Rio da Prata, Cordillire 

10 Liverpool e esc., Orcana 
11 Bordeaux e cs»., La Plata 1 
15 Bromen e esc., Bamburg 

VAPOBES BSPBBADOB BM SANTOS 
1 Hambnrgo, Petropolis 
2 Rio, Aquitaine 
2 Hamburgo, Paraguassú 
2 Rio, Desterro 
3 Gênova, Rosário 
3 New-York, Riman Prime ' 
5 Bnenos Aires, Bearn 

18 Gênova, CiUá di Milano , 
19 Gênova, Stmpionc 
19 Hamburgo, MonUvidéo 

VAPOBES A SAHIB DB SANTOS 
2 Portos do Sul, Desterro 
2 Montevidéo e B. Aires, Aquitaine 
2 Hamburgo, Petropolis 
4 Gênova e Nápoles, Rosaria 
4 Hambnrgo e esc., Paraguassú 
5 Marselha, Béarn 

19 M. e Buenos-Aires,Cí<tá di Milano 

LA VBLOOB 

T A B E L L I Ã E 8 
TabelliSo 

CLARO LIBEItATO DE MACEDO 
BUA M A REI HA I. DEODORO, 8 

8. PAULO 
ADVOGADOS 

DR. F. T H O M A Z DE C A R V A L H o 
Advogado 

Casa B r a n c a 
O s ADVOGADOS DBS. VLLI.ABOlM, 

SAMPAIO V IANNA.—Escr iptor io , 
Marechal Deodoro,10 

Agna e Lnz. . . 
Antarctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Oaa de S. Panlo. 
Lnpton 
Meehanica . . . 
Mogyana. . , . 

> int 
Mogyana ex dividendo. 

> tom 40 °lo. . 

95$ 80$ 
60$ 
10$ 

200$ 100$ 

— 560$ 
100$ 90$ 
— 122$ 

237$ 234$ 

- 106» 

O vapor Rosário sahirá tki Santos-
no dia 4 do corrente para Gênova e 
Nápoles. 

O Savoia sahirá do Rio no dia 8, 
directamente para Montevidéo o 
Buenos-Aires. 

O Cittá di Milano sahirá de San-
tos a 19, para Montevidéo o Buenos 
Aires. 

HAMBURa-SUDAMBBIKANiaCHB 
O vapor Paraguanú sahirá de San-

tos a 4 do corrente, para o Rio, Ba-
hia, LisbAa e Hambnrgo. 

PACIFIC STEAM 
O Orcana, esperado do 8àl a 10 

do corrente, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para Lisbôa, VIgo, 
La Pallice e Liverpool. 

O Oraria, esperado da Europa no 
mesmo dia, sahirá, depois da indis-

Knsavel demora, para Montevidéo, 
nta Arenas e Valparaiso. 

LINHA LAMPOBT A HOLT 
O paquete Olberi sahirá do Rio a 

7 do cortante, para New-York. 

O ADVOGADO DB. GAEHIBL LESBA 
Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 

residencia ladeira de Santa Ephige 
nia, n. 11. (Sobrado). 
Ribeirão Preto —João Braz de Oli 

veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOGADO.—O dr. Lniz Frederico 
Rangel de Freitas mudou neu eŝ  

criptorio para a rua de 8. Bento,4-2 
O s DBS. BRAZILIO MACHADO E A I . 

CANTABA MACHADO—Advogado 
Residência: á rna Anrora, n. 10.Es 
«riptorio:á rua Direita, n. 16. Banco 
de Credito Real de S. Paulo. 

PROFESSORES 
A. Ccsarino —Professor do piano, rua 

Conselheiro Furtado, 8. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
A Snl Americana—Companhia de 

Seguros sobre a vida, social no pre 
dio de sna propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 66, e rua dn Quitanda, 
n. 66. 

Ric de Janeiro — Capital réis 
6.000:000$000 

A única companhia que póda emit-
tir apólices com amortisações se-
mestraes. 

Concede a seus segnradoB adean 
tainentos sobre a reserva das apo 
lices. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto o participam dos lncros sem 
pagar mais nada. 

FEIINANDBS DBKYKIJB, represou 
tante em 8. Paulo, 34, rua 15 de No 
vembro. 
JUI.IO ANTUNES DE ABBEU.—Rua D i 

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 
COSTA PEREIRA & HEEMOSII.LA.—Lei-

to, queijos, manteiga fresca, bebi 
das finas, 14, rua do RoBario, 14. 
Luiz DROUKT.— Correspondente do 

Banco de Santos—Rua de São Ben-
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial e administra-
tivo.Descontos do ordens.O escripto-
rio acha so aberto depois da chogada 
dos trens. 
COLLKGIO GYMNASIO INFANTIL — 

Avenida Hygienopolis Caixa pos-
tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam Hé 
prospectos. — O director, FABIA TA-
VABKS. 

LABOBATOBIO DE CHIMICA MEDICA 
DA FOLICLINICA.' 
Este bem montado laboratorio 

fnndado com o intuito do esclaro 
cer o diagnostico clinico, fnnccio 
na á travessa da 8é, n, 15, das 11 
1(2 horas ás 3 da tarde. 

Elixir M. Morato 
I sal tino Cunha, de Tttttbntí, ente 

ve louco de dôres rlieumaticas, 
tomon tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, Htirou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Casa B A R U E L & C. São 
Paulo. 

Rio,1892, ma Bento Lisbôa, 2. 

Professor 
Álvaro Guerra leeciona em casas d 

familla, on em sua residência , largo 
do Arouche, n. 69), Português, Fran-
cez, Italiano, Geographia, Historia 
Universal e tio Brasil, Arithmetica 
e outras matérias do curso prepa-
ratório. 10—1.. 

Illnio. sr. Ilonorio do Prmlo 
Venho em bom dos que sofFrem 

patentear vos a minha gratidão pelo 
miraculoso proveito que obtive com 
o uso do Alcatrão e Jataliy, em um 
caso dê/ intensa roquidá^ c tosse, 
aggravado por phenomeno febril 
intermittente, constituído cm soffri 
monto dosesperador. 

Conjurei o grave mal com um 
frasco apenas do vosso excellente 
preparado. 

Possam os incrédulos se compe-
netrar da realidade da efiicacia de 
semelhante therapeutica, e muito 
terá ganho ' a humanidado soffre-
dora. 

Muzambinhc (Minas), 23 de março 
de 1895. Tenente João Eugênio Fer-
reira Lopes, procurador da Camara. 

(Firma reconhecida.) 

A* praça 
João Teixeira da Frota e Ernesto 

Faria, socios componentes da firma 
Frota A Faria, declaram ter em 
data de 15 do corrente mez de 
abril, dissolvido a dita firma, reti-
rando-Be o socio Ernesto Faria, li-
vre e desembaraçado, pago de seu 
capital e lucros, ficando todo o acti-
vo e passivo a cargo o sob a res-
ponsabilidade do socio João Tei-
xeira da Frota, de accôrdo, com o 
balanço assignado naquella data. 

Santos, 29 do abril de 1898 
JOÃO TEIXEIRA DA FROTA 

3 — 1 ERNESTO FARIA 

E L I X I R NI. M O R A T O 
Bento Borges, do Avahy, soffren-

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazen do uso por al 
gum tempo do El ix i r M. Morato 
que se vende na rua Direita, ca 
as Barnel & C., 8. Paulo, largo da 
Sé, 2 

A ' « m l M é m 
. j . fci-''— «.aaa f ™ * 1 

4o U . »aaua<lueo,.' 
z z u » « l E c r s u . -
do fMfut.tl 4» « « a l H •'. » 
í l Ü M o r d i '»" » » •£• 
talho r«apiralorto, tâo c u l t u a , um 
ariaMlohaa . _ €A . 

AM-etu a )aro, aob a " < " 
, ,M leabo aa.pwta*» ' ' 

S S . rlintaa, a a - p r » • « » 
bom retiiiliedn, oe. B N . l j . U - dm, 

raaplralorioe, . % 
r'mt~r: do ar Jo.. A l v a r - de M 

m-jle. laa * d . « r a » i , ^ /v-

a . 
« , r « l j u n l » d - 1 ^ 
<IMI criança, da » * « " » e 

FaíuJUad 

i tenho eiupr< ado cort 
hol 

o %il„,l Ae 
J Al vare- >le »»">'«• 

Atteeto 
o aielbor 
ca o /Vtlor 

pnlert^o emolicnte 
La bron.hito catarrl.al ila« 
quantlo atravo--au a i n « d a P " 
úeira dentiçáo. O rcfcrltlo 6 vcrdauc 
e o jaro om f<S di in » " 

Pernambuco.— / " Kmyyliu *«»" 
ttnri/ra. 

Att. sto qne tcnbo empregado o 
prit„ral 4e Cambar... do ar. ^ Alva-
res de Hotizu Soarea naa differentea 
alleeçõce do apparelbo respiratório, 
colhendo sempre muito bom reanl-

cm caaoe 

P ó s d a i n f a n e i a 
PAU A 

3 D E Í 3 S J T I Ç - Ã . O 

Remedio homeopathico, preparado 
coro nma parte especial da plan' 
ta matricaria e livre de qualqner 
substancia nociva. 

llefrcaen as gengivas, conforta as 
crianças, faciDt» a dcntiç&o, evita 
as desordens de estômago, a co-
lica e as diarrhéas, a fetrre e a 
insomnia, a tosse e as eonvulsôefj 
tão c mmuns nos dous primeiros 
annos da infância. As crianças, 
com o uso deste remedio, tor-
nam se alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
F. DUTRA 

Rua do Rosário, 3-A 

B A R U E L & C . 
Kleições iniiniei|iiics 

MOCÓOA 
Para oalvarniOS o nosso rico ura 

nicipio de Mocóca, digito ds mellior 
sorte, devemos votar na seguinte 
chapa: 

Vereadores 
Dr. Rogério Daunt 
Major Francisco Simões 
Major Francisco Garcia de Fi-

gueiredo 
Dr. Francisco Muniz Barreto 
Tenente Joaquim Fernautlca Pi-

nheiro 
João Antonio Teixeira 
Roque Rotundo 
Josí Pereira Lima 
Assim constituída a futura Cama-

ra, teremos o nosso município per 
feitamente organisado e prospero. 

3 3 0 eleitorado independente 

Tisica 
Para os tisicos tenho indicado 

sempre com admirável resultado as 
pilnias ferruginosas do dr. Htinzel-
mann. 

Sem excepção tenho sido mnito 
feliz, curando todos os casos no-
vos, como também prolongando com 
bem estar a vida daquelles já per-
didos 

Op in ião d o dr . S . SARMENTO (es 
pecialista). 

(Firma reconhecida). 

0R8BBVAÇÃ0 
As pilnias ferruginosas do dr. 

Heinzelmann também curam efflcuz 
mento a anemia, chlorosis, esorofu-
las e llôres brancas. 

Vendem-se ein todas as pliarma-
cias. Deposito por maior, LKIIRB. 
IRMÃO & MBLLO , ún i cos agen t e s no 
Estado de S. Paulo. 

tado, capecialmentu 
coqueluche. , „ . 

Bahia - Pr. AnUmio '"'.W * 
Stlm. Formado pela Faauldada da 
IlaliU, metlico eff. ctivo da Real 8o-
ciedade de BeneÜcencia, « J l ^ f » ? 
do medico do Asylo de Mendici 
dade . 

Atteato qne tenho empregado o 
peitoral de cambará, do «r. .1 Alva 
rea de Souza Soares, tle Pelotas 
com resultados vantajosos nas mo 
lestias do apparelbo broncbo-pul-
ntonar, sobretudo nas bronchitts 
chronicas e na coqueluche. 

Pará Dr. Feliri*n» Ttireira da 
Malta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar-
mada;. 

Attesto que o xarope Peitoral de 
_ • -,í, preparado pelo sr. Jose 
linmu* Souza Soares, gosa tle 
Alvare* « j ollientcs e facilita 
propriedade* eu. ,n:1idcro como 
a despectoraçío, e o u* Aliviar e 
um oacallenta meio para 
aurar a t o m ., . 

Pelotas Rio íírande do Uni . - - ! » • 
liar Ho de Itrjntocay Formadt» pela 
Faculdade do Rio de Janeiro; me-
dico de Santa Casa de iMkericor 
dia. «lontlecorado pelos governos da 
Allemanli», Portugal o Iu l ia , etc. 

O Peitoral rte Cambará, de Sou/. 
Soares, vende sC tm todas as phur 
macias o drogarias. dm 

A iná siuidc 

A má saúde consiste no exercício 
penoso, difficil, do todas as func-
ções ou pelo menos de algumas 
dentre cilas. Não ó ainda a doença, 
mas o caminho qne a ella conduz 
fatalmente, porquanto a má s&jid« 
ordinariamente não nos deixa nt-
nhnm poder de resistência contra 
as causas externas e internas de 
doenças, que nos assaltam a cada 
instante. 

Para curar a má saúde, não ha 
necessidade senão de uma cousa : 
evitar todas as causas dcbilitsntes 
e estimular o organismo de um mo-
do contintlo. 

Mas a escolíin de nni medicamen-
to é a consa mais importante; eilo 
deve consistir em estimular os or-
ganis principaes: o coração, pelu 
kola, o estomago, pela eoca; o s.vs-
tema nervoso pelo phospbato do 
cal; as funeçõee intestinaes o o sys-
tema lympliatico, p f ib iodo. 

E' graças a esta virtude que o 
Vinho Dcsiles, que contém a kolu, u 
coca, o phosphato de cal o o iodo, 
deve ser applicado a todos os deli-
cados, aou delicio, aos onfraqueeidos, 
aos exgettados;estimulante inoffeu-
sivo, o Vinho Désiles mantém o cqui 
JibriQ vital e restabelece a saúde. 

DR. SANDUEAU 

Pagina de «D." 
Seis armos entrevado de rheuma-

tismo, BCÍS annos tle tormentos, de 
liquidação do pouco que possuía, 
para sustentar a minha família o 
comprar remedio para n minha his-
toria, obtive 4 frascos da < Essência 
Passos», e, como reouperei a saúde, 
parece me que nunca solíri de tão 
terrível doença. 

8. João da B., 1892. 
MANOEL JOSÉ PONTES F S ILVA 

Únicos depositários : Buruel 
C., rua Direito, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

S E C Ç À O L I V R E 
Banco do ( ommcrclo e Industria tle 

8. Paulo 
Tendo o sr. Carlos Monteiro do 

Barros- (Conde Monteiro do Barros), 

Êossuidor de cem acções deste 
anco, do valor nominal de réis 

200$000 com 50 n[o roalisados cada 
nma, allegado perante esta Directo 
ria o extravio do respectivo Cer-
tificado n. 258, declara este Banco 
qne, se dentro do prazo de 30 dias 
itáo fôr apresentada nenhuma re-
clamação, será passada ao mesmo 
sr. Accionista um novo certificado. 

8. Paulo 29 de abrü de 1898. 
1... F. NIILSIK, subgerente 

Café Brandão 
Os proprietários desto conhecido 

estabelecimento participam aos seu» 
amigos o freguezes e ao respeitável 
pnblico que abrem hoje (domingo), 

6 horas da tarde, a sua nova 
casa filial, á rna de S. Bento, IJ7, 
com o mesmo ramo de negocio, 
onde esperam merecer a mesma con 
fiança qne até hoje têm merecido. 

Participam mais que todo o pro 
dueto apurado nesse dia reverterá 
em favor do hospital dos Lazaros e 
Orphelinato S. Vicente de Paula. 

Assim, pois. desde já sgradece-
mos a visita qno esperamos do res 
peitavel publico. 

SOUZA BRANDAO & C . 

Eu era assim 
A exma. ara. d. Alexandrina Cas-

torina Vianna, djgua esposa do sr. 
Francisco R. Viuiinu, rua do 8 
Curiós, tossia horrivelmente o es 
carrava sangue. Curada com o Al-
catrão e Jatahy do pharmaceutico 
Honorio do Prado. 

Elixir M. fêorafo 
Felisberto do Moraus, de Soroca 

ba, conhecido morplietico ha trrs 
annos, apparece agora são, mediou 
do no meio do i , o v o > porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende lia rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa BARUSI. & C 
- 8 . Paulo. 

ELIXIR M. MORATO 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de Byphilis e hu-
mores syphiliticos, como nunca se 
viu; soffreu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o 'E l i 
xir M. Morato > que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2— 
Caaa Barnel A C . - S á o Paolo. 

Affirmações de 1878 
O distineto facultativo dr. José 

Jeronymo de Azevedo Lima, tão co-
nhecido acadêmico entre nós, em 
documento tlaquella data, diz : 

Tenho obtido resultados vantajo 
sos com o emprego da < Essência 
depurativa ferruginosa Passos». 

Reúne ella todas as condições do 
um medicamento. 

O qne attesto á fé do meu gráu 
e jurarei se preeiso fôr. 

Dr . JOSÉ J. DB AZKVKDO L I M A 
Únicos depositários Baruel & 

C., rna Direita, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

Br. Arnaldo Vieira de Carvalho 
O dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

communica a seus clientes qne so 
retira temporariamente de 8. Paulo 
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Vinho Cassallio 
(Noz de kola, qnina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, imponência, fraqueza. 
Vende se no largo da Sé, 2 BA 

I B Ü E L A C. (até 31 -7 

Falsificarão 
Prevenimos ao publico o ao com-

mercio, em geral, da introducção, 
nesta praça, do uma ímportunte fui 
siiicação dos preparudoH do doutor 
Hrinzclinann, oferecidos a baixo 
preço ás drogarias e pharmacias 
desta cidade. 

Como a fabrica dos preparados 
do doutor Heinzelmann, estabeleci-
da em Buenos Aires, não tem ou-
tros agentes ou intermediários cm 
seus ncgocios senão a nossa firma, 
na qualidade do agunto geral neste 
Estado, prevenimos que toda a fa-
otura que seja offerccida á venda, 
sem que a sna procedência deste 
deposito popsa Ber justificada, deve 
oer considerada como MERCADORIA 
FALSIFICA DA. 

Prevenimos, portanto, os srs. dro-
guistas e pharmocenticos de que, 
competentemente anetorisados pelo 
representante do dr. Heinzelmann, o 
sr. Ernesto Volasco Tobal, proviso-
riamente nesta cidade, procedere-
mos judicialmente perante as aneto-
ridades do Estado, contra todo o 
vendedor on comprador das pilnias 
falsificadas do dr. Ilcizelmnnn, ap-
prchendenilo as referidas faeturas, 
de accôrdo com as disposições da 
lei do registro de marcas. 
15 2... LEIIRK, IRMÃO & MEI.I.O 

Byphilis, gonorrhéas rebeldes, cjstite 
e estreitamento da nretíira 

Tratamento especial e efficaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, de 

áa 3, rua 15 de hovembro, 28. 
28-24... 
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VELODROMO PAULISTA 
r ^^ i i i ii 

HOJE-Domingo, I de maio de 1888, á I hora em ponto -HOJE 
u t u t . * < * » * • le iuuu m .131 . . . . . . . • A R C M B A N C A D A , 2 8 0 0 0 ENTRADA: «URAL, —I r.R\M)K IIWDICAP entre 1 quadrupleta,1 tripleta, 1 tandem e 3 bícycletas 

POULES DUPLAS N E L S O N . L U t Z , " U M i m B T O POULES DUPLAS 
EOITAES 

V doutor Jo io '1'homu de Mrl lo 
Alves. juis do Direito d » 1» r . h 
•ouiuiervial de H. I ' a » lo 
l 'aç° saber qus « t l indendo ao que 

nie foi requerido por Antônio Man-
trautfelo, «teclarei aberta a faJleneia 
de Halrador Manfredo, quarenta dias 
»nt<v do requerida, nomeando a.vn. 
ditou ao requerente o. ao doutor 
.luiyo A\rnboró e curador Hacal o 
•ioutor Auto llarbosa for te* . E, 
|>ara chegarão conhecimento de to 
do«, mandei expedir ostu, qito « : ra 
publicado e afil iado ua (orma da 
lei. H. Paulo, 26 da abril de 1H9H. 
Eu, Llcinio Alvares de Pontea, es-
ereveuto juretaentado, o escrevi. E 
eu, Antoni-J Ludgero de Souza Caa-
tro, escvivâo, subscrew. 
3-1 Joilo Thoma-' dr Mello Alrei 

• OHOF. a quem mala dar • offWrnear 
•obro a quantia da «ITfi.OUU traa 
c o n t o I r r iaatM a aatanta a cinto 
mil r<(i*', cm <|aa flanu rixlaaida a 
«xaitaçio. K para qua ebeffua ao 
eonlioaimauto da todoa mandai Ia 
vrar o preaenta edital, qne ser* af-
i l iado na porta do JHM««. pnblira-
,1 i prla iuipren*a M Panlo de 
abril de !•"•- En, Antonlo t.n.lR»-
m dr Konca Castro. o»?rivio, o e« 
erevi. 
8 8 Jy.K n>«M<i; d. M. lio Al ira 

L E I L Õ E S 
GíltANDE 

EdVcnl <-oin o pra/o 
parn citarão do 

I L e i l a . o 

dc dezembro 
oitenta, 
Ve l ' 

de trinta tias, 
iiii^cntc iluutor 

llcurlqui' *laci|iii'N Krhulcl, i'in uc-
^ào ordinária dc dlvorrlo. 

O doutor Clcmcntino de Souza 
e Castro, juiz dc direito da 2" va-
ra de Orpliama o Contencioso de 
Canumento, nesta comarca do Ság í 
Paulo. 

Faz saber aos que o presente 
edital com o prazo do trinta dias 
virem, que, por parte ile dona Ali-
ce Fomiu Scliutel, por sen advo-
gado doutor Capote Valente, lhe 
foi apresentada a petiçfto do tflor 
seguinte:—Kxceilentissimo «onlaor 
doutor juiz de direito dü segunda 
vara de Orphams. Doi>a Alica Fomm 
Scliutel, casada r i j m 0 doutor Hen-
rique Jacques «chutei, a doaesete 
de dezembro m i l > oitoeentos e 

,ia fregnezia do Engenho 
jo , do l í io de Janeiro, quer se 

divorciar de seu marido, porquanto 
o mesmo, ha muito mais de doua 
annos continuo», abandonou o do-
micilio conjugai voluntariamente; 
assim requer a vossa excellrncia 
quo se digne de mandar cital-o 
para vêr ser-lho proposta a neces-
sária acção ordinaria, atim do di-
vorcio ser decretado pelo motivo 
allegad^, iicando ainda citado para 
todoN us ac tos posteriores atí ünal. 
Keu marido, o doutor Iíenrfque 
Jscques Scliutel acha se em logar 
não sabido, por isto a peticionaria ro 
quer a vossa eiccllencia queso digno 
de mandar designar tempo o logar, 
afim de serem iuqueriilas as testemu 
4ilias abaixo arroladas sobre estefacto 
|iar« posteriormente serem afilia 
•d«5B editaes citaudo-o, conforme 6 
f ed ido . A peticionaria protesta por 
todo o genoro de prova na dilaçAo 
prolialoria da acrão: depoitlento 
pessoal, inquirição do testemunhas 
dentro e fora da comarca o ofifere 
cer papeis. Pede deferimento. Sâo 
Paulo, doze de abril de mil. oitoeen-
tos e noventa e oito. A. J. Capote 
Valente. Sobre uma estampilha no 
valor de duzentos íiSin) Testemu-
nhas doutor Francisco Marques de 
Sá. Rua da dona liaria Amonia, nu 
mero cincoenta e três ; Francisco 
Martins dos Santos, rua Barão da 
Limeira, nnmero oitenta e um; Ma-
noel Ferreira de Souza líedondo. 
Despacho: A. designe-se dia e hora 
e fuçam-se as precisas diligencias 
paru a inquirição das testemunhas. 
S. 1'aulo, doze— quatro—noventa e 

ito. S. ilustro. Nada mais se con-
tinha em dita petição o despacho, 
depois do que, justificada a anscll 
cia do supplieado em logar incerto 
o não sabido, julguei pnr sentçcr-a 
essa uuseneia o mandei oxDoiíir ° o 
presente edital^ ] o q U a , c i t o e 

cliamo o ' ^ o u t o r l leniique J acques 
—cal, para comparecer ã pri-

meira audiência deste juizo< lindo 
o prazo do trinta dias (30 , a contar 
da data deste, aüm de ver ser-lhe 
proposta uma acção ordinaria do 
divorcio, por pafle de sua mulher 

D E 
Molillia Miiotrlaeu, iiuiirln. niiii-lilna 

de i nsl.ir.i. evplniriiribi, loura-, trem 
ile l oslul a e utensílios pmii jarillin. 

Hua Sebastiio Pereira, 38 
SE61\DA»FEI1{,\ 

2 d e H a l o 

A » I I hnroa 
0 tfítoiiro 

Moreira Campos 
Eserl|itorlo e mrenrla rua Mnrrelial 

Deodon». * \ 

Distingnido Com a confiança do 
illmo. sl\ Franriacn T,niz Pereira, 
proíUrador do ar. Dionysio Pereira 
dos Santos, que com sua exma. 
fnmilia Be retirou para Europa, fa-
rá leil&o 

AO CORRER DO MARTBLLO 
De todos os moveis e mais uten-

ailios quo guarnecem sua rosidcncia 
e são 

Q s SKGUINTES 

Boa mebiüfi. âústriaca, contendo 
17 pOças, cadeira de balanço, mesas 
para centro, c r t inas de rops com 
galerias doura<l\s, espelho oval, 
quauros, tapete, encarradeiran etc. 

Magniflcos guarda Vestido», de 
dcBarmar, lavatorSofi com mármore 
c espelho; Camas francezas para 
casados e solteiros, ditas e berço 
para creança, creados-mudos, com-
modas, escrcvaninhas, cadeiras, ca-
bidês e estantes. 

Excollento guarda-lonçac de des 
armar p envldra^ados, guarda comi-
das Cüm tela de zinco, grande me-
sa para jantar, ditas pequenas, relo 
gio de parede, espingarda do doüs 
canos, balanea t) peso, prensa pa-
ro copiar, cadeiras e carrinho para 
creança, louças, copou, cálices, mói-
nhos, trem de co/.inha, carrocinha, 
carrinho c ferramentas para Jardim. 

Muitos outros bujectos de uso 
domcntlco, que estarão ]>atentes ao 
leilão e serão vendidos: 

A q u e m m a i s c l é r , a o 
c o r r e r d o m n c i e l l â 

TER.FlE]NrOS 
Vendas excepcionaei, eom vantajosas eondlfdai 

Y T M T » A Q l l " »dra « da ma^uiUco* terreno*, plauoa • anaaoa. todo* 
" A O orruuloa e cercados, diviilidoa tiu lo te a. pmmptoa ilaaile 

á, para receber oiiiiicaçko. Ioda* liem ailuada*. multo proiimaa á « i 
lade. • juota* aua anuatent da 

E»ifada de ferro Ingleza 
«nlre ia ruaa JoAo Thpodoro e avenida* Taniamlnatrhy o Cantareira 
ao apraaivel e muito prospero ÜAI1IHO D A L l l / . 

V e n d a s A p r a a c 
com aa maia rantajo»»» condii-oim para OÍ. òotnpraiiore»; ou • dinheirp 
com o i iMtonto d « tela p 0 r cento I 
Lotes á vontade e ao aleanee 

Leilão 
JUDICIAL 

c O leiloeiro 
dt todas AS BOLQAS! 

J. A. LEAL 
ora cseri|>í»rio á RI A D l CAIXA Ü Adl A, n. 14 

( 'om auctoriaação da direetoria por ordem e conta da C O M P A N H I A 
I N I C I A I » >RA PAU1.ISTA, venderA pelos premia que a'cançarem em 
leiloei coBarctHivoa. dtlas \etem por aematia, estes llndoa terfenoa, em 
condi<oea e ao alcance daa mais modestas economiaa, aondo o primeiro 
leilão effectuado, no D IA D E S A N T A C R U Z 

D I A F E R I A D O AO M E I o D I A 
A entradi». dos teftenol 6 cobre a rua dr. leio ' lheodoro, junto ás 

conatrücçôes da Commics&o do Saneamento - Itna Canindé canto do 
antigo edificio da C. Lucros Reaes, junto á Ponte Jo io Theodoro. 

Condições excepcionaes 
Vendas livres ile ônus. Slirnal de 111 p. e, sem excepção, Kserlpiunu 

em !•> ilbis. 
Os (olnprailores que pagarem a dinheiro, terão a seu favor, um 

desconto de S E I S POR CENTO, na occasiáo da escriptura. 
Oa que desejarem comprar a prazo, darão mais V I N T E P O R CEN-

TO, dentro d « 20 dias ; e para o restante de TO P O R CENTO, terto 
o prano de S E I S ME/ES, pagando o juro de 1 por cento ao mez, so 
bre esta quantia 

An quadras acham-se todas divididas em lotes, conforme as plantas 
(Jue se acham á disposição dos pretendentes, no escriptorio á rua da 
Caixa d Água, 14 onde também se darão todas as informações pedidas 

S E N D O O P R I M E I R O L E I L Ã O 

Terça-feira, 3 de MAIO - DIA FERIADO 
Ao meio dia 

Para maior commodidade dos pretendentes, haverá no dia do 
leilão, bondB especiaes, o partir do largo do Rosário, ao meio dia. 

Vendas sem reserva e a todo o preço 
Pelo leiloeiro |scx. dom. e ter. 

• -dí̂ L • L e a l 

14 
Dote prrdlo», acudo ama caea na 

n a dr Cllmaco líarboaa n 37, 
• om lerreoo oa eaU«áo de Oiae-
ao. klloinetro 16, da Unlia Moro-
c e U r c 

<1 I.KII.IlKMtl» 

MOREIRA CAMPOS 
Eaori|itorio e agencia 

R ia Mairrhal Bmiloro, n. S-A 
Com alvará de c, e u . o meritie-

aluo dr juin ile direito da vara 
aomaercMI, far'> Jailáo d na prédios 
abaixo Mencionados. 

Tirçi-hifi. 3 dt mio 
A l luira ia tarde 

( D i a a a n e t i f i o a d o ) 

Roa dr. Ulimaco Barbosa, 37 
n 'Ç 
dl 

A M i n ; 
Uma caia e reapectivo terreno, 

con uma porta e duas janellas de 
frente, onde mede cinco metros por 
einocenta de fflndc. 

Um terreno na estação de Oxaa 
co, kilometro 18, da linha Sorooa> 
baaa, com vinte e seia mil metros 
qosdradoa, contendo o mesmo ter 
reno uma caaa em eatado de mina. 

Estea prédios serão vendidos em 
franco leilão 

TÊ A-FKIRA, :1 DK MAIO 
A' 1 BOBA DA TABbl 

( D i a a a n o t i f i c a d o ) 

dr. Climaco Barbosa 
2X1*. 3 7 

Bens peftenccntes ao espolio do 
finado Camorati Cyriaco. 

Pelo lei loeiro 

MOREIRA CAMPOS 
Condições : 20 0[0 no acto do lei-

l i o e escriptura em 6 diaa. 

Boticas Homffiopathicas 

Em ricas saixs» cia ulidslfa tn-
vernisada», ou imitaçlo do couro 
da ltosala. 
Itotíéas dc I I inadie., tintura 31* 

l . M i • SO* 

l i V ' ' é é f 
, . íao i * flf)* 

Em glóbulos, preços tstpitlteS, 
muito maia bsratoa. Todos oa meai 
esmentoa aão doa principaen labo 
ratorJoa da Europa e da America 
do Norte. 

1 dúzia sortide. á escolho 8*. 
Pharmacia Dutra, rua do Rosafío, 

n. 3-A. 16 — 1 

Hiichíf l ih ^ M i i r a r r f t o 

Vendem se itea« maclilnas (te ma* 
eertád, irado uma horiaontai, . soa 
talho para biUaa cortada e ontr* 
verticul. que jx d» ser laovida ú mko 
oa a vapor. Uma grande (rasaaiia • 
afto, iKilIaa, correia», tal « le i roa, ar 
tne<M>, baleio e iliveraaa madelraa 
Vende-se Imito 0<t aepamlo. Na rua 
do Ilom lietlfo, 1*1 1 0 - 3 

JlIlHOttíO 
Vendrm Sfl na «ataçáo de 1'erúa 

dons jnmentoa hespnnhoea, de cí>r 
preta, da trea annoa de edaile , alo 
snpertnr«a pura a raça l/m m !>••*• 
tender, dirija sc ao nroprietario, An 
tonio doa Hantoa, linha inglesa, ea 
taçáo de Pertís. " - » 

A Q U A 
aI —mm pnffirt H 

NESTA SEMANA 

SEI!i:\l).\-Fi:iRA, 2 DE MAIO 
A s 11 1(2 horas 

Rua Sebast ião Pere i ra , 38 

Importante leilão 

IT.1,0 I .KII.OIÍI IÍ0 

Moreira Campos 

dona Alico Fomm Scliutel, ficando 
tamliem citado para todos os ulte-
riores termos da causa, até íinal 
sentença e sua execução, tudo sob 
pena de revelia. As audiências des-
te JUÍZO têm logur ás quintas fei 
ras úteis, ás onr.e horas da manhã, 
Ba sala respoctiva, situada no pavi-

euto superior do ediíicio do Fo 
rum, il rua do Quartel, numero viu 
te e tres. E pura que chegue uo 
•conhecimento de todos e não pen-
sa mais tarde haver allogações do 
ignorancia, mandei expedir o pre-
sente edital, que será affixado no 
logar do costumo o publicado pela 
imprensa local, na forma da Lei. 
Passado nestR cidade e comarca da 
capital do Estado de São Paulo, 
nos vinte e cinco (ÜE>) de abril do 
mil, oito centos e noventa o oito. 
Eu, (ialdino Pontea, escrivão aju 
dantu juramentado do Cartorio Pri-
vativo de dtvorcios, o escrevi. E eu, 
Antônio lldefonso da Silva, escri-
vão in',otiuo, o subscrevi, dentai-
tino de. Fouza c Castro (28.,ü o 7j3—1 

•2" praça ile um terreno 
O dr. João Thomuz de Mello Alves, 

juiz de direito du 1» vara com-
mercial do S. Paulo. 
Faço saber aos quo o presente 

edital virem e o seu conhecimento 
lhes interessar quo, na execução 
livpothecaria que Manoel da Silva 
Varellu movo contra Antonio Cyril-
lo da Costa e sua melher, tendo 
sido levado á praça um terreno com 
doze metros de frente por oitenta 
metros de íando, situado á rua Vo-
luntários da Putria, bairro de San-
t'Anna, desta capital, a cem metros 
mais ou menos da linha de bondg 
e confinando, de um lado, com Igna-
cio José Bneno, e de outro, com João 
Ignaeio Joaquim e pelos fnndos 
com Antonio Cyrillo da Costa, não 
encontrou licitante dito terreno pe 
la sua avaliação, pelo qne será no-
vamente levado á praça no dia no-
vo de maio proximo futuro, á porta 
do Fórum, rua do Qnartel 23, e se 
rá vendido pelo porteiro dos audi-

emppego de capital 
IMPORTANTE 

LEILÃO 
DK 

casa e terreno 

136 
maio 

Uma 
na 
RUA DA BARRA FUNDA, 

No dia 3 de 
(S A NOTIFICADO) 

A'» 4 horas da taril 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Escriptorio e agencia 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Com auetorisação do exino. sr 

dr. tiermano Mess, snbmetterá a 
franco I.KTI.ÂO, livro o desembaraça 
do de todo e qualquer ônus, a pro 
priedado 

S e g u i n t e 
Uma cnsa com duas portus o uma 

janella, tendo Ti commodos forrados 
e assoalhados com corredor ao lado, 
medindo de frente cinco metros, 
por quarenta e cinco de fundos. 

Um terrono junto ú casa, o qual 
medo de fronte 10 metros por lü do 
fundo; este terreno se prostu á eons 
trucção de um bom armazém, visto 
que está próxima a linha Soroca-
liana 

A cusa está alugada por 150$. 
E ' seguro empr^po de capital, com 

ronda certa e garantida. 
Leilão franco 

AO CORRER DO MARTELLO 
No dia 3 de maio 

A's 
(SANCTI FICADO) 

4 horas da tarde 
KIA BtlíKA FI VDA, 1156 

Para os srs. pretendentes partirá 
do largo do Rosário no dia do lei 
l&o, ás 3 horas da tarde, um bonde 
especial 

Dez porcento 
u0nulÇ06S"~"de signal e es 
eriptnra em oito dias 

P E L O L E I L O E I R O 2—1 

Moreira Campos 

X I 

I 
J U D I C I A L 

D E 
toens T o d o s o s toens e x i s t e n t e s 

C O N H E C I D O E BEM M O N T A D O 
HOTEL BRISTOL 

E pertencentes á massa fallida 
1» K 

Cavallotti & Bartiiani 
Terça-feira, sahirá annuncio detalhado no >Diario Popular» 

Pelo leiloeiro 

KBBGIRA GAHPOS 
I M P O R T A N T Í S S I M O 

i • I 1 
D E 

diversas quadras de magniflcos terrenos no excellente bairro da V I L L A 
M A I U A N N A , vendidos em condições excepcionaes. 

Metade do pagamento & vista e o restante a longo prazo, pagando 
comprador o modico juro de 10 °io ao anno I 

No acto da arrematação o comprador dará um signal de 10 °[o o de-
verá passar a escriptura dentro do prazo de 5 dias. 

m DIA 3 DE MAIO 
(Dia feriado) 

D I A D E S A N T A C R U Z 
l i d e i i i i i imieio d e t a l h a d o uo " E S T A D O " 

A's -1 horas da tarilc 

PELO LEILOEIRO 
Chaves Lea l 

Important íss imo e grande 

D E 
Uma esplendida e vasta chacara, 

mente plantada e de uma linda 
optimos terrenos no saudavel e 

magnífica-
quadra de 
procurado 

Bairro das Perdizes 
TERÇA-FEIRA, DIA DE SANTA GRÜZ 

(Dia feriado) 
Vide aii i iuneio d e t a l h a d o no 

A O M E I O - D I A 

L E I L O E I R O 

CHAVES LEAL 

AMUNCI0S 

RUBINAT 
Fonte do Doator L L O E A C E , 

d» Pan-t 
' ) • « (< ítT 

inj:*s<» da Actdamií ia M^icm.i '*•' 
itroia gr» a dita água contam 9§y 
lubienem fui dal juaal 
HJLR»RI> M M 1 •UIFATO OS ««CIUÍI»' 

«(. ' .es T 3*209 

OFFEKBCK-NE uma ofticial de 
chnpáoc de senhora, informa-
ções na rua do Ypiranga, 73-A 

8-3. . . 

PRECISA SE de uma oriada para 
todo o serviço, para um casal 

sem filho ; que durma em casa. Rua 
Vergueiro, U [3—1 

T TPOGRAPHIAÍ 
Vende se uma 
h6a e já mon-

tada ; para informações no es-
criptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, H:fi00$000, á dinheiro 
ENDE-BE liarato uma rica molii 
lia para sala de espera em casa 

de luxo—Rua Conde de Sarzedas, n. 
10. 3—3 

emprego 
Vendo se uma liem montada fa-

brica de cerveja e bem afreguezada, 
na cidade do Santos. 

Para informações, á rua do Rosá-
rio, 19, S. Paulo. O motivo da ven-
da será explicado aos pretenden-
tes. 15—5 

SRS. FAZENDEIROS 
P A R A A Q U E L L E 8 V I V E M L O N 
GE D E RECURSOS M É D I C O S 

SABÃO RUSSO 
JAYME PARSDEDA 

torna se um providencia, sendo de 
nma utilidade immensa, porque, não 
sómente sen efleito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceitnario, como também se applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente ai 
contusões, frieiras etc., dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende se na drogaria BARUEL <é 
C., depositários para este Estado e 
em todas as pharmacias desta capi-
tal do interior 

Dr. Egydio Guerrieri 
MEDICO OPERADOR 

approvado pela Real Universidade 
deNapolcB, com 10 annos de clini-
ca, especialista das doenças das vias 
genito urinarias e das crianças. 

Aeceita chamados a qualquer hora, 
de dia e noite. 

S. Thomaz de Aquino 
E S T A D O D E M I N A S 

30—6... 

Alfaiataria civil e militar 
R U A 15 D E N O V E M B R O , N. 5-A 

Recebemos directamente escolhido sortimento de fa-
zendas em tecidos francezes e ingle/.es para roupas civis : 
easimiras, diagonaes, cheviots, sarjas, elasticotines e panno 
superior para obras militaros e librés. 

Faz-se bonets para todas as corporações, botões para 
fardas de todo o serviço publico o de cocheiros. 

Confecções de bonets, fltões maçonicos, bandeiras e 
ouro para bordar. 

J U S T O & P I L H O 
S. 1'uulo 

Magnesia fluida s i i f p r : 
X DE 

• A . M E N D O N Ç A 

^ Licenciada pela ilireeto-
• ria ilo serviço Sanitário do 
T lidado dc Sflo 1'uulo. 
X K' o melhor remeillo para 
J o estomago e os Intestinos. 

_ X Encontra-se em todas as pharmacias. 
f Deposito cm 8. Paulo : BAJTUEL & C.—Deposito geral 

9 9 a • JACAREIIY—Estado de 8. Paulo. » 
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tolivtm ttltcS'"* 
7.-TIIA 

:i»omchiteí^« ihfiuènia; 
• ti IMt*õ« (• MU I(t 0 l 

A sem oiiio. ORTTIILILIU nein DO J. ' 
\ íeliia. nío H M M H rnn, S i 

onUini .jiii" -e,; ":«rw;« 
nftuftraçupâikVumlo i 
( I0ÍSÍ'.'.OUUHUME A 

A ' Mala Paulista 

\ i m w 4 

TNFUÚI fiioti é f^i f t lm 

áffriTili |ili Uulrili Ji?ta li | 
lygui PüLiea ti D* li Jaaatri 

A u n t o r l u d o p o r D * o w t o | 
d* ao d « Junho d* i883 

COM P OSICÃO 
u 

H o Cândido U Figieiredo. 
£n pregado com t auior 
rheumatltmo i t qntlfacr •Itareu, 
tm ittlu w mo/f» MI dt ptIU, » u | 
ItvcorrkédU ou fiorn irtncãi, 
loffrimcoUM accuioDâdol p«l« imfurt^ã I 
do lãnfuf, • finalmente ou iiíertnui | 

ttrmu da typkilil. 

Gaspar dos Santos Jb C. 
S UCCESS OItKS I)E 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malas do 

Estado de S. Paulo, recommondada 
pelos seus prodnctos, em perfeiç&o, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tem sempre um completo sortimen-
to de mulas nacionaes e extrangoi-

ditas cm sola, lona, zinco, sys-
tema americano. 

Especialidade na fabricação de 
malas e canastras para viajantes. 

12 

Dóa« — Noa primtiroa wii diaa i a i 
colher daa d< chi pela manki a ootia 

noite, puramente oa dilnida em affua 
aegnida mudar-ae-ba pata calka-

•ôpa para oa adaltoa • me-
tade para aa « W , ' 1 

R e g i a m - Oa d.*/" 
lter-se apenaa d* aiiasairta ab. * • 
dnroao; devem «ar doa Wnkoa fno, 

aecnndo 

iMa devea ab-

t'5K OS IJEeOSIT IRIOS 

BARUEL & €. 
Rua Direita, I 

t LAEÜO DÂ SÉ N. 'J—t. TAVI.O 

ató 31-12 4 • 6 » -dom 

• S E i m m f f m f f f f i ^ 

Rua José Bonifácio, 12 
SÃO P A U L O 80 17 

Villa Buarque 
A mais bem construída, a mais 

bem situada casa da roa Genera. 
Jardim, vende-se por preço relativa 
tivamente barato. 

Escriptorio, rua Marcira Ce»ar 
8. Rento) 43. 14 

sa 
B 

r s 

GRANDE CONCORRÊNCIA 
Caixoteria conimercial 

DE LEONARDO CIASCA 
Ladeira do Ouvidor, :i, e rua 7 de Abril, 44 —S. T A Ü L 0 

F A Z E M - S E C A I X Õ E S 
e engradados sob medida. Incumbe se de encaixotamento 
de moliilias, pianos, espelhos. 

Comprma-se caixões velhos. Fnzein-se caixões [tara fnbrieal de 
bebidos, etc. 5 - 2 

Trabalha-se mais barato que qualquer outra casa 

Os PóSdeRogéjl 

Sem reelame nem especulação 
CASA DE PENHORES DE EMÍLIO W0BMS & C0MP. 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 
RUA CAIXI D'AGUA, N. I--D 

Um» das mais antigas e «onhedidas por sua reputaçSo e honestidade 
offerece garantias, tendo grandes capitaes disponíveis para quem pre«isar 
de dinheiro nestes tempos críticos. , 

Do hoje em deante, abre uma SEGUNDA SERIE de emprestamos 
soblpenhor, de quaesquer objectosque representem valor. 

Os juros da SEGUNDA SERIE se pagam do seguinte modo: 
De 4:000$ para «ima a Ü "Io 
De 8:000$ e a a 3 »lo 
De 1:000$ « « * f l » 

Trans»«ções maiores de 20:000$, 1 l p . Os emprestimos pequenos 
pagam os juros que se «onvencionarem. 

T U D O GARANTIDO 

HIEDICHM-KTO A P P R O V A D O P E L A A C A D Ç í a i A D E MEDICINA 3 E ?».RIZ 

O s P O á DE- R O G É süo o verdadeiro purgante, das se- fo 
crianças e dai pessoas de constituição dclicads. JÇ 

l \ 

I 
r 

nhoras, da.. . _ _.. 
Ooin um vidio de P Ó S D E R O G É , fácil levar 'comsigo por 
toda parte, Doae-sc preparar r,a occasiáo necessar-a, uma 
limonada de gosto a g r j i a v e l e muito refr igerante. 

Os P Ó S D E R O G É «oa..srvam-se iiiiiuilamüiite sem se 
alterar. Empregam-se' dei. n.do o conteúdo do vidro em 
meia garrafa d'água, deixando em coatacto durante uma 
hora, ou melhor d?, noite para o dia; rolhar a garrafa quando 
se desejar tsr uma l imonada gazosa. 
íilrieaoTtjdiforaliMdo.C»!» L. FRERE - A. CHAĤ lQNt E C".S'",lí.'»alKob,'arli 

A VARIÍJO, -:M QLASI TODAS AS PHARMACIAS DE r onos o s 1'AIZHS 

CASA SEABRA 
Rua S. João, 13-A 

Acaba de receber novo sortido de lin-
dos tapetes, capachos, esteirào para es-
cada e corredor, vidros de espelho de 
1 qualidade, vidros para janella e outros 
artigos. 

Molduras, quadros, oleados para mesa 
e escada, transparentes para janella etc. 

PREÇOS E X C E P C I O N A E S 10—2.. 

í " HOJE Ao meio-dia em ponto 
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Moendas de eanna 
Alambiquts com eapacidada 

porção 
Mar/ninas para descascar 
Sfcrras verficaes para serrar com 

muitas folhas 
Ditas de fita completas 
pitas francezas de diversos tamanhos 

C A I X A 

madeira com pedras verticaes a hori-
zontaes 

Enxadas marca Mão, Touro e Braço 
Enxaddes 

^ r . s i 
i i n 

carantindo-so a impermeabilidade. 
Brande sortimento de folhas de serra verti-

caes, circularei, francezas a de fita. 
IMCiliMMütt COMITOIS m \ BKNKUdAK < IFK 

C A I X A 

•to., tubo* preto» < _ 
dimonoõoo, dito» para caldeiras, ditos 
ba r ro para esgotos, a rame fa rpado de to-
d a » as qualidades, dito liso para telephones 

Trilho», wa f lo. » « te » e g i radores «Dccauwille ' 

C O R I O S Í O . INT. 5 1 

Escriptorio central: rua 15 de Hovembro» 3B—S, PAULO 

FABRICA DE FUMOS 
tf 

Rua da Bôa/Vista, n. 4t 
<) primeiro estabelecimento neste gênero, par» vendas em grosso, que se encontra no centro da cidade, 

pelo qne se torna mais accessivel aos varejistas da praça e do interior que precisem fazer seus aortimentoa. 
GRANDE DEPOSITO de fumos em folha, corda e desfiados. 

Escolha excellente, manipulação caprichoso 
Completo Bortimcnto de charutos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

I / • Nesta secção encontra se tndo quanto ha de muia conhecido neste ramo de negocio, 
V a r e i o ' - d e 8 , , 0 ° antiquado PACOTK I>E KAPK' até • moderna e elegante PITEI HA DE A MB Alt 

AVELINO BARRERO & C. 
4 , R u a d a B ò a V i s t e , 4 — S . P a u l o 

Preparados Pharmaceuticos 
Kemr.li» contra « embriagara — A 

embriaguez habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do sys-
tema nervoso e do o oração • 
nestes casos administra--e 4 
victima o < Itemedl» e » » i r i a""em. 
brluKuoz,» prepara 1 )e lo p h „ 
maeontico 0 - l i n w i 0 i c l l j o s bons 
ilícitos *dão garantidos pelos 
Pto^nos pacientes. Vide o pros-
pecto. 

Água inglcza de Cranad» — Anemia, 
leuoomiíi.cbloroae, infecções ma-
luric^s, tvphica, puerperal, pu-
rn'.enta o todos os casos mor-
oidos, dyscrasicos e dystrophi-
«•os são tratados com a Água 
lurlc/a de Cramidn, poderoso 
agente tliorapeutuo, tonico, an-
ti-fu'jril e api>eritivo reconheci-
do u empregado por muitos 
distinetos e respeitabilissimos 
srs. clínicos. Vido o prospe 
cto. 

Xaitipc iiuM-iulbarrbiil de ciirdns a 
lieiiediel us—lullammaçõo aguda 
ou chronica dos orgãon respi 
ratorios, tosse, catarrho pulmo-
nar e outras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
o Xarope niili-ralarrlinl det-ardus 
lteneilletus, do pliarmaceutico 
(irunado, medicação de valiosa 
acção balsamica e expectoran- T l ^ r . A p a ( i f i n l a . r i O 
te. Vide o prospecto para o seu X j l C Ç O e S 
«"> ALFREDO CAMARATE 

Vlnlio noz de knla—A neurasthenia, 
to.ise nervosa, depressões mus-
culares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellcctuacs ou ex-
cessos, são convenientemente 
tratadas com o Vllllio 1107. de 
kolu, do pharir4aceutico Grana-
do. medicação tonien e íecon-
stituinle, inrjto prejonisada pa 
ra regularizar as perturbações 
do coraçSx) <j intestinaes, to 
inando-se, 11U, caife.c a n t e g 0 „ 
depois dUs refeições. 

Mii/nesla ílt,|d« <».v (.ranado -A per-
gástrica, eardialgia, 

eructaçiio, espasmos, 
p.tiJvz, indigestas, dispepf.ia e 
«Viras ru lestias iut< stimien, são 
tratadas com a Miiirumiu fluiria 
de Granado, de »'(íica/. acção 
estomaehica, upperitiva e leve 
meuie laxative,. Vide u prospe-

ri c l ° , . « x i ' h o í U v o - . .„ i Neste Instituto quo aeaba do ser installado no grande pi-cdlo e Clm 
1 ' l" , l" i"u 011 S » taparr i l l ia -A|m r a d o h ,,„ j^ysmM, « . * praticam ™ toda. ** operaçõe» de pequena 

kyptull» u todas m suas tuam-1 „ an ( l • • r 

festaçõe» dttrthrusiis, nscrophu- ' 
lobas, vustulosas, cuneerosas, 
rli<-ujria:icaa, sio radicalmente j ;°,n J ™ ^ ! ' ^ ™ 0 " ^ - ^ 6 -ÍnBtÍt.?!°J.<lnen(}>i' 

Ex-iusj)entor do ensino no Imperial Conaer 
vatorio de Musica do liio do Janeiro. 

liUA noreucio do Abreu, 35. Informações 
na Casa Levy 

instituto Medico Cirúrgico 
DO DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Ex-profe-sor livre Je ex-prepnrador de uiiiitomla descrlptlvu, |M»r eoneurso, 
<fa faculdade de medicina do Itio de .luuclro, direetor do Sanalorlo 

<la Villu Muriniiiiii 

caradns eom o Mcor Tihaina 011 
Wslsuparrlllia, du (iranudo, po 
ileroso a acreditado depurativo 
do sangno e rnstaurador da ; lamente necessários om busos langn 
ssiide. Vide o pmspecto. 

1HABMACIA E DltOGAUIA 
GRANADO & C. 

12 s 14 Bua Primeiro de Março, 12 e 
Rio de Janeiro 

Procurem em Iodas ns boas pliar 
mudas e drogarias. 12 

14 

lyuri/ín. 
; Or, operados poderão permanecer durante o tempo necessário ao 
I . eu completo restubeiecimento» aeste Instituto, que para esse, fim dis-
, põo de grande uumero <lo aposentos em optimas condições (le hygien» 
I e conforto. 

Neste estubolotitaento fcer&o encontrados todos Wi tttSttiôos immedia-
urgentes ferím^Blos, fraoturas etc.—po-

I dando os dooutes sor recebidos a (jnaíqttV.lr hora do dia ou da noite. 

H.ypliilis, via" nrinarias « ntero. Estreitamento de urethra, tractamcnto 
K,:1j1. <lj»r pela elw.trolyBe ; hydrocele, liematocele o varicocole, cura 
radicnj ; gonorrhÁas rebeldes ; cystito chronica; ulceras antigas i tu 
morjH, catarrho o pedra na bexiga ; tumores do uterett don Belos e 
d<>ovario; euraVadieal das hérnias; flstulas, csnCWS dos lábios; opera-
.inj» min ossos e nas articulações 

C O N S U L T A S : 
—n«3»<«) instituto ondu 

Largo do Paysandú, 6—S. P A U L O 

di. Oliveira botelho dá consultas das H 
_ 1!.' horas da manliA o do 1 ás 8 horas da 

tard' —n«*<«i instituto ondu reside. - Chamados a qualquer hora.! 

Asseio o hygicneda I>ocea 
O Elixir dentifrieio do dr 

B. Kodrignes, pr parado pol" 
pharmaeeutieollochH Azevedo, 

a melhor preparação para h 
couservaçâo dns dentes,pois e 
composto de substancias anti 
septicase aromt,tir.asde grandi 
vigor, constituí"-' 
— —•> i'ur 
—o preparação segura, dignx 

de toda a coniiança e supe 
rior a outras similares. 

O uso tliarlo dente elixii 
supprime o min hálito da boc 
Ca e fortiflüa tts ^engl va« 
Eueontra-se & venda na Phar 

Cia Normal e em todas as dro-
garias desta cidade. 6" e d 

GRANDE HOTEL PAULISTA 
Este importante estabelecimento, 

dispondo de seaeenta aposentos, ca-
da qoal mais espaçoso e todos con-
centrando as melhores oondições 
hygienieas, sob a immndiata direc-
çÁo do sen proprietário Pedro lto-
nino, acha-se habilitado a receber fa 
mllias que se imponham peta re 
•peitabílidade. 

O serviço do restaurante confiado 
ao mais hábil chefe de cozinha 
Mtnalmente no firasil, o afamado 
Joaquim Lopes coadjuvado por um 
escolhido pessoal que se distingne 
pela actividade, asseio e delicadeza 
oom qne exeree suas obrigações, 
proporciona aos srs. passageiros to-
das as confortabilidades encontra-
veia em estabelecimentos congenercs. 

A modisidade dos preços, • re-
stricta exactidão das contas, sempre 
visadas pelo proprietário Pedro Bo 
nino, offerecem todas as garantias 
impostas pela lealdade. 

Para maior commodidado dos pas-
sageiros deliberou o proprietário 
do Grande Hotel Paulista offere 
cer-lhes passagens grátis no carro-
omnibns da casa, parn o que ashar-
se-á elle postado áa portas das 
tações A chegada dos respectivos 
trens. 15—9 

LIQUIDAÇÃO 
C A S A D E J Ó I A S 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . S T 
Jacob Levy avisa o publico que es-

tá liquidando seu grande sortimento 
de jóias, a todo o preço. 

A liquidação será rapida, visto ter 
arrendado a sua casa para negocio de 
modas ao sr. Senna Salgado, do Rio 
de Janeiro. a-» 

m 

Carpinteiro 
Procisa se de dois oiTicisee na r.-a 

I Oriente, n. .W-ltraz. 

: 
I 

t 

• K 
X 

AOS SRS. FAZENDBIBOS 
tinia pessoa cbM l)al)tahto Jjrá-

t*ca do lavoura, acceita uma collo-
úaçio em uma fazenda, para admi-
nistrador, ajudante ou escrivão. 

Dando de si as melhores referen-
cias de fazendeiros, com quem 'em 
servido. Pura tratar, ladeira J âo 
Alfredo, 45 A. 3 2 

até 24 

|

| âPEIi de impres-
são. —Vende-se 

nesta offieina, pre-
, 110$ o fardo. 

Áttençao! 
Vendem se optimos e extensos 

terrenos du campos e cultura van-
tajosamente situados no municipio 
do S José don Campou, proxí'><ps rt 
Central e (II tanlüfi lliüa o íliiuJ lè" 
giias das estações de H. José e Et* 
gênio de Mello. Pódem estas terras 
ser vendidas em lotes a diversos, ou 
do p eferuncia a um só compmdçr. 
Est-s t< rreuns são cortados por ex 

I collente estrada de rodagem, | du na, 
1 prin ipalmonte nos cnmp< s ileno-
ralfidos TatctillJU, os melliortis 
campos do municipio; são regados 
por I.fias águas correntes e abun-
dantes, merecendo especial atten-
ção de pessoas que pódem e dese-
jam formur villas e núcleos colo-
niae<, em vizinhanças de grandes 
centros consumidores, tendo como 
garantia um clima Bgradavelmente 
saudável e uma região que nunca 
foi infestada por epidemias. Os 
tetreuos do Serrote, que são os de 
cultura, prestam-se optimamente ao 
cultivo do café, canna, uvas etoda 
a sorte de cercac s, como a expe* 
riencia já tem demonstrado. 

Quem pretender compral-os on 
desejar informações, dirija-se ao 
abaixo as-lguado, em B. José dos 
Campos, Multe de B. Patilo. 

O vigário, eonego Frannièto At 
Oliveira Lima $—2 

DR. 

B e r n a r d o 
í . » 

M a g a l h ã e s 
Eesidencia, rua dos Guaya 

nazep, n. 120. 
OofsnltoriO. rua Direita, n. 

8, da 1 í í 8 W s -

O ENGENHEIRO 
ANDRÉ MICHAL 

communica que transfi rin o seu es 
crtptori») para * 

Boa Libero Badaró, n. 64 
(2 v. p. 

N i presente estação dé trorajj 
daí offerecem os seus serviços* 
para construcções de pára raiosi 
dos melhores systemas, como tam j 
bem seus apparelhoa clectro te [| 
cbinicos para examinaro bomftuis [ 
fionamento dos mesmos. 

Erhart & Comp. 
EÓA VISTA, 18 

J Or.F.Til)ir;çá. 
Ex interno e medico de Hoe- » 

pitaes (de 1^82-91) 
Clinica mediai e de preferen- « I 

Z â ^ T S S S S f Z t 

Tobias, 92 u B o n . 
i ^onsultorio : ru» »• wen j 
ito, SS -A (de 1 á s j ) _ _ - ^ t y 
C ê S S Ç S H Ê t t S b T 2 8 * 

LIVKI1POOL, BKASIL 

And River Plate Sleamers 
LINHA LAMPORT Ã H01T 

Serviço de passageiros par» ÍÍOT.l-
YOUK : ItnITon, ColerI<!reT fíalileu, 
Ilevelli s, Olbers e Wordsvjartfcu 

O PAQÜETE 

OLBERS 
sabiráno dia 7 do maio, para 

Bahia, Pernambuco e NOVA YORK 

Este paqnete proporciona aos pas-
sageiros de 1.» e 3.» classe todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico tf criada: viap.-n. mais rapida 
que via Jnglaterru e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Becebem-se uassageiros de 1.» e 3.» 
classe. 

Para carga, com o i-orrector 
W. R . Mc. N i v e n 

Bua Primeiro de l^Iarço, tí(). 
Para passagens e mais informa-

ções com os agentes 

Norton l&egaw & C. L" 

F R 0 N T Â 0 P Â Ü L S S T A 
R u a X X d ! e J u n h o , O 

maio de 
VARIADO 

H O J E 
i de 

ESPECTACULO 

8eiisacional partido a poníois 
Entro os syupathicos pelotaris 

Orlo 
i 

larcaiztsgui e 
CONTRA 

L u i z e A r a m b u r o 
Qulmelas simples 

QuMek d© !®nra 
B a n d a d e m u s i c a 

A . II hs. em ponto E n ( n M | a f r a i l W I 

N. B, 

F R 0 N T À 0 B O Â - V I S T A 

A Directoria se reserva o direito de 
prohibir a entrada a quem entender. 11 horas da manhã. 

N. 4 8 — B o a da Bôa-Vista, n. 48 

H O J E M m ' ' ú t maio H O J E 
OBANOE FESTIVAL SPORTIVO 

Disputadissimas e sensacionaes i 

Quinielâs simples e duplas 
pelo* eorreellsslmos pelefaris desle Fronlão e 

ATTKAHENTISSIMA E EMOCIONANTE 

Quiniela de honra 
• A . 3 P O N T O S 

polos heróes da pelota : 
ZOLOZABAL, MINER 

TOLOSA, BILBAO 
SANTIAGO E TITO 

A quiniela de honra « e r á a 8» 

POÜU» DIPLAS YWm DUPLAS 

Esplendida 
B A N D A D E M U S I C A 

Ao meio dia em ponto 
tireraio Amadores da Pelote dará a costumada fnacçio das 8 ás 

« I 

COQUELUCHE 
irfiiiniva^.1 ! 

R e m e d l o 
conira coqueluche, bronchite infantil etc., preparado 

POR 

JOSÉ IGNACIO DA 0L0BIA 
approvado pela Junta Central de Hygiene do Bio de Ja-

neiro em 1887. 
Hf<> Innnmcran as curas obtidas com este maravilhoso 

xarope, que dp^icrtdo <'esde 1885, não deixou um so doen-
t ede obter resultado ímtilCiÜittu. . . , 

Aprova está lios muitos attestados modiws o cartas de 
muitas pessoas, para provar ó seu prodígio. 

Vende-Sb no deposito 
B A R U B L & C O M P . 

/ffei 

d 

5 « 
BS 
B B 

C O Q U E L U C H S 

Serraria Americana 
F U N D A D A E M 1880 

Premiada na exposição de CHICAGO 
Maiores e melhores depositos de madeiras em São Paulo. 

Tem reputação firmada como a mais prompta em seus serviços 
e pontual no cnmprimento de seu compromisso. 

Preços sem competencia 

46 e 48, rua Duque de Gaxias-8rAlameda dos Andradas 
E d u a r d o 1S. K n e c s c 

Ml 
Rarnazzotti 

até 31—5... 

üinaro 

i B - ifiã ̂  

Felsina 
DOH 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas snas exeellen 
tes qualidades, é resommendado aos que softrem do 
estomago e de difficil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetfles, é muito rocommenda-
do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica 
da como aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
, PÜLO 

E s t a d o d e S . P a u l o 
D O M I N f i O S D E L M U G N A I O 
Rua S. João, 40 

» Q P A U L O 
k. < " / > 

Danibnrg-Sudamerikaniseíit' 
Darapfscliilíalirts—Gcscllsehaft 

S. Paulo Agentnr 
O vapor 

PA R AGUASSU * 
CAP. S. KUCKA 

Hahlrí no dia 4 de maio para o 
Rio, Bahia, Lisbôa, e Hamburgo. 

Preço da passagem de 3» classe, 
para Lisbóa, 160S000. 

Iodos os vapores desta compa-
nhia süo illuminados a lu/. electrica-

Todos estes paquetes levam put-
sag«lf«<s para as ilhus dos Açoret, 
MaJcirí» e t c-

irar» p'i'*a0m' e r'ta" informaçôe* 
«om oi a,; 

•en"» 

E . J O l í ^ S t O I l & C e 
LARGO 8. F R A . V C I 8 C 0 

S. P a i u ° 
1 A 

RUA l.o DE J[AK<.'G, 
Rio do Janeiro 

N. 58 

L A VE£.®C£ 
NAVIGAZiONE ITALIANA 

O VAPOB 

Rosário 
Coiuniiiiiuaute 1 '.J* L'I'<» 

1'arllni de Santos no dil. i de niuln 
paru 
GÊNOVA E NAÜ OLES 

Tocando Itio, Kaliiii c I' çrnamliuco 
Kste vapor entra n» pertot'o Recife, 
rassageiis de cia; se, S(,1 francos 

O VAPOB 

S A V O I A 
1'ominandaiite M VSCAS/.IM 

Snliira (1o Itio de Janeiro, no dia h 
de maio, dlreetiuuente para 

Montcvidco c Biicnos-Aircs 
Kste vapor não recebe 

de :i« classe. 
passageiros 

PACIFIC HTEAM 

N a v i g a t i o n G o m p a n y 

O rAQUKTK 1NOI.KZ 

it M /-> esperado do Sul 
( 11 Uri l i f l u v dl» 111 de mai.j, v / i v y " " " 8 o h j t í p B r a 

JjIHISOA 
V1GO 

LA PALLICE 
E LIVERPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se 

gunda e tercoira classe. 

O PAQUXTB INOI.KZ 

_ j _ esperado da Eur<>-
í / I ín 1/1 f l P» dia tu de maio, I <U V I LA gahirá Jmra 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISl) 
depois ila indispensável demora. 

ite ]>aquete recebe passageiro' 
de primeira, segunda e terceira das 
se para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha são illu 
ninados a hu electrica. 

Para passagens e encominendaa e 
outras informações com os agentes 

, SONS & C.. 
Rua Rosário, 13 

8. PAULO 

Cittã di M i l a n o 
Commaudantc TOSCANINO 

Partir ' ' '""tos " " dia 1!» de inalo 

Moíitcviu' :° c Biienos-Aires 

EM13AÍ."'QDE 

A companhia forne.'0 «on<lnsção 
gratuita i>ara bordo aos BrH- P*88"' 
geiros o suas bagagens. 

Vendem-se passagens para ah / ' r i r í ' 
cipaes cidades da Italia ornais ia, '1 

taes enropéas. 
BILHKTRS PB CHAMADA—Os BGCU 

tes da companhia iLa Veloce> ven-
dem passagens de 3.» classe, de O o 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Rahia, Victoria, Rio do Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Voloco> 
decidido qne do mez do outubro 'p. 
em deante, além dos seuB paquete! 
da linha do Brasil, tocarão no Itio 
do Janeiro, tanto na ida de Oenovi 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Gênova, os seus 
grandes paquetes < SATOIA > e «NOBD 
AMERICA.. Os agentes da Compa-
nhia «La Veloce> vendem paseagees 
do camerini distineti primeira e se-
gunda clauses, de ida e volta, com 
abatimento du vinte por couto, com 
o p?a:o de nm anno. 

Para frete, passagens e mais in!or 
maç&efl com os agentes: 

S C H M I D T & T R O S T 
Üwt do Commercio. 17 

8 Paulo 
IHOSMDIT & TBOST.—Santoi B M 

de Santo As tomo 

secrrUrto, I 
Mriahe. 

Toda 
•Émlnlxti 
m. Aatoah 

Areate* 
Fanh».. pi 
p«bllraç<Va 

r io r.y. 
TIllfiieuTf, 

Li M Kl IL 
J n l o r . 

«AMPO 
BHT. DK 

•oel (1. pfl 

PIKACK 
9. Almeida 

DKHCA L 
Leite Mnchi 

TATUHY 
Usta, roa i 

KAXI!fA. 
Hntel da Kl 

JABOTK 
TK A I.TO.l 
•KCIOA n 
rfle Hantlst 

AP.AfiCA 
«»d'i - Kstn 

RIO ( LA 
•enhe. 

( l * P I X 
VII. LA 

f i o da < bsl 

PAT 
Depois dl 

ftotalmente, 
depois de 
nistrsf&o o 
era, por, 
object' va 
*epu> dica 
do dcsbriaii 

No exterii 
<«stão numa 
no interior, 

^ são cotadas 
f aquellas cuji 
íX ouro, em vii 
f velam na 

re* em pape 
As mais ali 

as que, «o 
'de decoto, 
paroueias, at 
baixo na torn 
Boaes e mei 
•exemplo uni 
•desde os tei 
-a mais alta 
itado, o pn 
uma auetori 
mipsáo tem( 
arrancar dl 
•Congresso d 
passear á Eu 
iterlinas por 
-de tal modo 
licença e da 
patrão metU 
balacho e no 
fodear no ei 

O )>residen 
zoso Estado 
itivo algum di 
."força maior, 
se pessoal da 
abandonou 
ontnbro do 
depois de dei 
mezes de abai 
gresso, a mai 
mezes com vf 

E o Congrí 
tissimo de qu 

9 não virá rensí 
plesm-ente ptj 
mesnr.o dia, a 
1838, com 
pomivel, passi 
deacial de Hi 
pr esidencial d 

Achou o 
devia estar 
posiç&o do 
devia, como 
pó sem por 

O sr. Camp 

O 

1 

Bei 
V CAB 

M u i d i iipii 

Hermann 
- E nfto te 
O empalha 
—Não mo 

morava; parea 
encontrado. 

O conde bi 
mf —Julgas 

pergnntou treí 
—Como po 

r extravagante; 
« reeonhecel-a 

bem sua mãe, 
e a . . . Vejo, s 
tam, mas oom< 

—Agradeço' 
çôec; toma, est 
t a r outra vez 

—Ordene, i 
d o r estonteado 


